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etalúrgicos a m no BC e interior de São Paulo: 

A.rsembléia em São IBernardo na manhã de quínta-feíra: com as mllquinas paradas. os patrões escutam melho1·. 
I ' • 

O s operários paulistas e.xer­
cem o seu direito democrá­

tico de parar as máquinas como 
forma de pressão por mdhores 
salários e contra o desemprego. 
A intransigência cega e arrogao te 
dos patrões, que apostam numa 
certa instabthdade políu~,;a em 
função da doença de Tancredo 
- para prc~~ionar os trabalha 
dores, é a t ~pon~ávd pnncipal 
para e~te confromo. 

Apesa1 do jogo duro dos pa­
trões, os metalúrgicos não se inti­
midaram. Embora ainda não te­
nham alcançado a unidade orgâ­
nica desejada entre os sindicatos 
do ABC e do interior, os operá­
rios estão irmanados pelo mesmo 
sentimento de luta e pelas exigên­
cias comum, contra os patrôe~ . 

I mediatamente a burguesia 
se mobili.lou para tentar 

abalar os grevistas. O jornal "O 
Estado de S. Paulo" investiu 
contra eles, dizendo que é ''de­
magogia" colocar a greve como 
luta contra a fome. Segundo este 
porta-voz patronal, os trabalha­
dores do ABC são pnvilegiadvs. 
Mas, sem querer, o editonalista 
revelou o que está por trás de 
seus argumentos falaciosos. Ele 
disse que "honrar os ..:ompromi'i 
sos externos" - isto é entregat· 
bilhões de dólares aos banquei­
ros internacionais, que o jornal 
não caracteriza como privilegia­
dos - é incompatJvel com a t:k 
v ação do~ salário~ E at H mou 
ainda que se houver aumento sa­
larial - cujos custos não pode­
rão ser repassados aos preços pa­
ra os consumidores - haverá 
"perda do rendimento" das em­
presas - isto é, redução dos lu­
cros dos capitali~tas, que tam­
bém não são chamado~ de privi ­
legiados 

T udo isto revela, na -verda­
de, que embora o movimen­

to paredista não tenha direta­
mente um caráter político, a so­
lução em profundidadt: do~ pro­
blemas exige medidas polítka~ 
enérgica . E irnpo')si\el tole1 a1 
que o~ ban4u~:u o~ Httt:nla~.:ionai.., 
ditem a política salarial no Bra­
sil. E é sabido que é exatamente 
esta uma das missões do FMI em 

Está ainda bem pre~ente na me­
mória de todos a batalha que se 
travou em Brasília e em toda par­
te em torno do malsinado decre­
to 2045,ditado explicitamente pe­
lo credores externos. 

as assemblétas dos meta­
lúrgicos o clima era por um 

lado de grande combativ1dade e, 
por outro, de compreensão da 
necessidade de respaldar as mu­
dança. políticas em curso no 
país. Ou seja, os trabalhadores 
entendem cada vez mais a neces­
iiÍdade de participar do esforço 
comum para a construção de 
uma Nova República de fato de­
mocrática. Mas também sabem 
que não será abdicando de seus 
direitos e justas reivindicações 
Qlle este processo 1ra adtante A 
democracia vai, isto sim, penm­
tir que os conflitos de interesses 
entre as classes se manifestem 
sem a intervenção brutal da re­
pressão como sucedeu durante os 
21 anos de ditadura. As tendên­
cias que chegaram a se manifes­
tar, na preparação da luta, de 
usar a greve como mstrumento 
para desestabilizar o novo gover­
no, não encontraram guarida na 
classe operária. Mesmo assim, 
não será demais manter vigilân­
cia em relação a possíveis provo­
cações de grupos desesperados. 

Da parte do governo, os traba- ' 
lhadore~ esperam reo,peito às suas 
tLi\indicaçõcs Já foi o tempo 
em que o Palácio do Planalto, 
sob a tutela dos generais, funcio­
nava como um superpatrão, re­
correndo à força bruta como ar­
gumento. O ministro do Traba­
lho tem se manifestado disposto 
a atuar como intermediário e os 
grevistas têm razões para acredi­
tar que t to e traduza em ações 
concretas. 

E m relação aos patrões, o 
que se nota é a saudade dos 

velhos tempos onde este assunto 
era tratado primeiro nos coman­
dos militares e nos departamen­
tos da Polícia f'ederal. Mc~mo 
~~o:tn pode1 esconder o~ fabuloso<, 
lucros que auferem, negam-se até 
a negociar. A unidade do PO\ o e 
dos operários é que poderá que-

José Francisco. prestdente da Contag. 

Congresso 
daContag 
dará rumo 
·para luta 
pela terra 

' 
Marcado para maio, ele deverá 
ser o maior congresso camponês 
da história do país. O balanço 
dos preparativos e a opinião de 
José Francisco, na página 6. 

Nova etapa 
na luta pela 
legalidade 
doPCdoB 
Após o sucesso dos atos públicos 
de massa" em todo o 8ra il, a 
campanha pela legalização en­
frenta novas tarefas e desafios. 
Pá~. 4 e 5. 

Os patrões, arrogantes e ávi­
dos de mais lucros, não quise­
ram ouvir os argumentos dos 
operários e estes deflagraram a 
greve, em São Bernardo do 
Campo e outras cidades paulis­
tas. 

No primeiro dia de parali­
sação em São Bernardo, o clima 
era de grande combatividade e 
disposição para enfrentar com 
as máquinas paradas uma luta 
de longa duração. Leia na pág. 
10. 

Dias de luta para 
Tancredo e para 
a N'ova República 
Batalha do presidente com a morte cria momento delicado. As tarefas do 
novo governo e o desempenho de Sarney na Presidência. Página 3. 

I ReVolução mundial perde grande lutador 

nvet Hoxha 
A 11 de abril, quinta-feira, 

cessou de bater o coração do 
intrépido revolucionário alba­
nês e notável pensador marxis­
ta-leninista. Sua perda é senti­
da não só pelo povo da Albâ­
nia socialista mas também em 
todo o mundo. Comunicado 
do PT A na pág. 2. 

ensagem 
C o Brasil 

Ao 
Camarada Ramiz Alia 
Presidente da Assembléia Popular e 
Secretário do 
Comitê Central do PTA 
Tirana- Albânia 

Profundamente desolados com a 
triste notícia do falecimento do ca­
marada Enver Hoxha, grande ami­
go dos comunistas e do povo brasi­
leiro, pedimos encarecidarnente 
transmitir ao Comitê Central do 
Partido do Trabalho da Albânia, ao 
governo da República Popular So­
cialista da Albânia e à família do 
morto nossas mais sentidas condo­
lências. Nesse transe doloroso que 
comove a nação inteira, queremos 
exprimir ao povo albanês nossa fra­
ternal solidariedade, associando­
nos à dor que sente pela perda do 
seu eminente líder. 

A figura imortal de Enver Hoxha 
simboliza para os albaneses o parti­
do dos comunistas que ele fundou e 
dirigiu até o último alento de vida, a 
libertação da Pátria assolada pelas 
hordas fascistas, a construção do 
socialismo que tansformou radical­
mente a fisionomia do país 
convertendo-o numa terra de pro-

gresso, de cultura, de bem-estar pa­
ra todos os seus filhos. 

Temos consciência que a morte de 
Enver Hoxha abre um ·claro imenso 
nas fileiras proletárias de todo o 
mundo. Ele era o mais lúcido, clari­
vidente e corajoso lutador da causa 
da emancipação dos trabalhadores e 
dos povos oprimidos, batalhador 
incansável pelos ideais do marxis­
mo-leninismo. Sua contribuição no 
terreno das idéias e do exemplo da 
edificação vitoriosa do socialismo é 
inestimável. Dela se beneficiaram os 
autênticos revolucionários e os ex­
plorados de todos os. Continentes. 

Embora privado da sábia direção 
do camarada Enver, estamos certos 
que o povo albanês, heróico e abne­
gado combatente da causa socialis­
ta, tendo à frente os íntimos colabo­
radores e seguidores da orientação 
de Enver Hoxha, encontrará forças 
para superar a hora difícil que atra­
vessa e para levar adiante a bandeira 
invencível por ele su~tentada. 

Com emoção e respeito 

João Amazonas 
Pelos que defendem a legenda 

do Partido Comunista do Brasil 
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Enver, durante a reststênc~a que levou à expulsão dos nazt/asctstas e ao tmmfoda revolução popular. 

Albaneses se empenham 
:em continuar obra· de Enver 

Comuntcado do Comitê Central do Parttdo do Trabalho da Alhânw. 
do Prestdwm da Assemblém Popular da RPSA. do Conselho de Mtnt\­
tros e do Conselho Geral da Frente Oemocráttea. sobre o falectmento 
do dtrtgente do Parttdo e do povo albanês, Enver 1/oxha: 

Camaradas comunistas, operá­
rios, camponeses cooperativistas, 
intelectuais, mulheres e jovens da 
albânia, veteranos da luta e com­
patriotas: 

É com profunda aflição e dor 
que vos informamos que hoje, li 
de abril de 1985, às 2hl5m, cessou 
de bater o coração do querido e 
glorioso dirigente de nosso Parti­
do e de nosso povo, camarada En­
ver Hoxha, 1? secretário do Comi­
tê Central do Partido do Trabalho 
da Albânia, presidente do Conse­
lho Geral da Frente Democrática 
da Albânia, Comandante Supre­
mo de nossas Forças Armadas. 

O fundador de nosso glorioso 
Partido, o organizador e o diri­
gente da luta de libertação nacio­
nal e de nossa revolução popular, 
o arquiteto da construção da nova 
Albânia socialista, nos deixou. O 
comandante heróico de nosso 
Exército de Libertação Nacional, 
aquele que criou a Frente Demo­
crática e que lançou os fundamen­
tos do poder popular, fechou seus 
olhos. 

A vida e a obra do camarada 
Enver' Hoxha é a história viva da 
Albânia de nossos dias. Seu nome 
está ligado a todas as batalhas de 
classe e a todas as vitórias do Par­
tido e do povo albanês. 

Em todas as etapas que nosso 
povo atravessou, desde o dia em 
que foi fundado o Partido Comu­
nista até hoje, cada vez que se de­
cidia os destinos do povo e da pá­
tria, seu pensamento e sua perso­
nalidade sempre estiveram presen­
tes . Em todos os momentos-chave 
em que se decidia sobre o caminho 
a seguir e a luta a travar, seu papel 
dirigente foi decisivo. 

Como revolucionário convicto e 
patriota devotado, E1e1er Hoxha 
foi o primeiro dentre os comunis­
tas albaneses a compreender a 
grande necessidade histórica da 
criação do Partido Comunista, 
único Estado Maior apto a unir o 
povo e a dirigir a luta pela liberta­
ção da Albânia e a instauração do 
poder popular. A ele cabe o gran­
de mérito histórico de haver cria­
do este Estado-Maior, de tê-lo 
consolidado organizativamente e 
educá-lo ideologicamente nos mo­
mentos mais graves da ocupação, 
da repressão fascista e da traição 
nacional das velhas forças políti­
cas. Foi ele que, à frente do Parti­
do, durante e após os enfrcnta­
mentos com os inimigos externos e 
internos, os oportunistas e os fra­
cionistas, formulou e elaborou a 
linha política geral da luta de li­
bertação nacional, encontrou e 

'definiu os caminhos para chegar à 
vitória de 29 de novembro de 
1944. 

Sob a direção do camarada En­
ver Hoxha, o Partido promoveu a 
união do povo albanês na Frente 
de Libertação Nacional. Ele foi o 
iniciador e organizador da históri­
ca Conferência de Peza. Pela pri­
meira vez nosso povo realizava a 
unidade combatente à base de 
uma plataforma que traduzia sua 
vontade e suas verdadeiras aspira­
ções nacionais. Foi graças a essa 
unidade que se fez frente às forças 
selvagens dos ocupantes e dos trai­
dores do país. 

"Uma Albânia sempre 
mais forte, sempre 

vermelha como o fogo 
inextinguível dos 
corações e dos 

ideais comunistas 
e guerrilheiros" 

O camarada Enver Hoxha foi o 
organizador direto do Exército de 
Libertação Nacional. Sob o seu 
comando, nossos gloriosos guerri­
lheiros lutaram, demonstrando 
um heroísmo sem paralelo tanto 
dentro do país como fora das 
fronteiras da Albânia, e com o 
apoio das forças patrióticas de to­
do o nosso povo, libertaram a nos­
sa querida pátria. 

O poder popular e o novo Esta­
do albanês, nascidos no fogo da 
luta de libertação nacional, têm 
em seus fundamentos o pensamen­
to revolucionário e a atividade de 
direção do camarada Enver Hox­
ha. Sob sua égide e seguindo os 
seus ensinamentos, os Conselhos 
Populares converteram-se na ar­
ma poderosa da ditadura do prole­
tariado, da democracia das massas 
e da edificação socialista. 

O camarada Enver Hoxha for­
mulou e elaborou o programa das 
majestosas transformações e da 
construção da nova sociedade so­
cialista. Sob a direção dos comu­
nistas, tendo à sua frente o cama­
rada Enver Hoxha, travaram-se as 
batalhas decisivas pela industriali­
zação, a construção de todas as 
obras monumentais que deram ao 
país a nova classe operária e uma 
poderosa base para o desenvolvi­
mento multilateral, econômico e 
social. 

Guiando-se pelo marxismo-leni­
nismo e conhecendo os sofrimen-

tos e as aspirações seculares do 
nosso campesinato patriótico, o 
camarada Enver Hoxha deu as 
principais orientações para a cole­
tivização e a modernização da 
agricultura. Na realidade atual de 
nosso campo cooperativista, ma­
nifesta-se claramente o acerto da 
linha definida pelo Partido. 

O camarada Enver Hoxha 
guiou o Partido e o povo a realiza­
ção da profunda revolução ideoló­
gica e cultural efetuada em nosso 
país. Se hoje a Albânia é um país 
socialista avançado, que se desen­
volve apoiando-se nas próprias 
forças,se ela é a pátria das pessoas 
libertas de toda a opressão social e 
espiritual, o país da democracia e 
do bem-estar para todos, do ensi­
no e da cultura para as amplas 
massas do povo, é graças à luta 
que o povo albanês travou tendo à 
sua frente o Partido e o camarada 
Enver Hoxha. Não existe domínio 
da atividade política, ideológica e 
social de nosso Partido, de nosso 
Estado, em que não tenham sido 
expressos o pensamento filosófi­
co, a força organizadora e a ativi­
dade de direção do camarada En­
ver Hoxha. Ele elaborou a linha 
geral da política externa e das to­
madas de posição de nosso Parti­
do e de nosso Estado concernentes 
às questões internacionais. Esta 
política, a oposição resoluta ao 
imperialismo americano, ao so­
cial-imperialismo soviético e à rea­
ção mundial, o apoio sincero às 
lutas revolucionárias e de liberta­
ção dos povos, a solidariedade 
com as forças democráticas e an­
tiimperialistas, reforçaram as posi­
ções internacionais de nosso país, 
aumentaram a simpatia e o respei­
to pela Albânia Socialista no mun­
do, multiplicaram seus amigos e 
simpatizantes. 

Sob a condução do camarada 
Enver Hoxha, o Partido do Tra­
balho da Albânia levou a cabo 
uma luta heróica contra o revisio­
nismo contemporâneo. Ninguém 
defendeu com tanta paixão revo­
lucionária, todo o momento c si­
tuação, os ensinamc!)tos de Marx, 
Engels, Lênin e Stálin, colltra a 
tergiversações oportunistas, e des­
mascarou melhor que ele a política 
e a atividade social-imperialista 
dos titistas, dos krushovistas e dos 
demais renegados. 

Ninguém lutou com tanta força 
e resolução contra os inimigos no 
interior do Partido, contra os gru­
pos fracionistas e os agentes es­
trangeiros, desde Koçe Xoxc até o 
banco de Mehmet Shehu. Esta lu­
ta foi vital para nosso Partido, 
nosso povo e nossa pátria. 

O camarada Enver Hoxha se en­
fileira entre os revolucionários in­
signes que deram uma contribui­
ção importante c particular ao de­
senvolvimento do pensamento 

teórico marxista-leninista, que 
abordou todas as questões da re­
volução e da edificação do socia­
lismo. As generalizações da expe­
riência da luta de libertação e da 
prática da construção de nossa no­
va sociedade, as análises e conclu­
sões e respeito do processo do 
atual desenvolvimento mundial,., 
são de grande valor ideológico. E 
o ponto de orientação e de refe­
rência para a atividade revolucio­
nária de todos os dias . 

Como internacionalista autênti­
co, ele apoiou incansavelmente os 
jovens partidos marxistas-leninis­
tas e sua luta revolucionária, este­
ve sempre a seu lado e acompa­
nhou atenciosamente a luta por 
sua consolidação e progresso. 

O camarada Enver Hoxha é a 
maior figura histórica de nosso 
povo e de nossa nação, que ilumi­
nará com uma luz inextinguível o 
caminho das gerações presentes e 
futuras. Ele viverá ternamente nos 
corações de todos os comunistas e 
de nosso querido povo, honrado e 
respeitado como era . Graças à sua 
obra e a seus ensinamentos, o ca­
marada Enver Hoxha permanece­
rá sempre próximo ao povo e à na­
ção, como um exemplo de inspira­
ção na luta e no trabalho pelo bem 
da pátria e do comunismo. 

Que seu apelo ardente ao povo 
albanês, na ocasião do 40? aniver­
sário da libertação da pátria per­
maneça como uma bandeira de lu­
ta: "Preservemos como a menina 
dos olhos todas as nossas conquis­
tas, desenvolvamo-las com espíri­
to de continuidade, para deixar às 
futuras gerações uma Albânia 
sempre mais forte, sempre verme­
lha, como o fogo inextinguível dos 
corações e dos ideais comunistas e 
guerrilheiros, uma Albânia que 
possa viver e progredir através dos 
séculos. Tendo a profunda convic­
ção ele que o povo e o Partido ele­
varão sempre mais alto nossa ban­
deira vitoriosa e honra, o prestígio 
e o renome da Albânia Socialista 
no mundo". 

É este também o juram..:nto que 
prestam hoje nosso partido do 
Trabalho e todo povo albanês. 

Nestes momentos de profunda 
dor, causada pela perda de nosso 
querido dirigente, camarada e 
educador, Enver Hoxha, reforce­
mos nossa unidáde de aço e estrei­
temos ainda mais as fileiras em 
torno do Partido e de seu Comitê 
Central, mobilizemos ainda mais 
nossas forças para tornar nossa 
Albânia, como queria o camarada 
Enver Hoxha, poderosa, próspera 
e avançada, trabalhemos infatiga­
velmente, como ele trabalhou e lu­
tou durante meio século ininter­
rupto, para realçar ainda mais o 
renome da Albânia. 

Glória à obra brilhante e imor­
tal do camarada Enver Hoxha! 

DE 15 A 21 /4/1985 

Golpe militar no 
Sudão após lutas 
de rua contra FMI 

O Sudão - maior país da Africa em territó­
rio - viveu mais um golpe de Estado no sába­
do, dia 6, com a deposição do general Gaafar 
Mohamed Nimeiry, no poder há 16 anos, pelo 
seu ministro da Defesa e chefe do Estado-Ma­
ior do Exército, general Abdul Rahman Awar 
Al-Dahad. 

Nimeiry, deposto quando retornava de uma 
visita aos Estados Unidos, nem voltou ao seu 
país: pediu asilo no Egito. Aliás, os golpes du­
rante a ausência do chefe de Estado são marca 
registrada na África - continente que é sério 
rival da América Latina em matéria de quarte­
ladas. 

No caso sudanês, há indicações contraditó­
rias sobre o r:umo que será tomado pelos no­
vos donos do poder. O primeiro país a reco­
nhecer o governo de Al-Dahad foi a Líbia, do 
coronel Muamar Kadafi, que vivia em pé de 
guerra com seu vizinho Nimeiry. Mas por sua 
vez o representante diplomático dos EUA no 
Sudão, David Shinn, parece não ter dificulda­
des em entender-se com Al-Dahad, já que os 
dois saíram de uma conversa apos o golpe di­
zendo que "amQ.os os lados tudo farão para 
trabalhar juntos". E Washington já anunciou 
que não pensa em suspender a "ajuda" de 67 
milhões de dólares que havia acertado com o 
antigo regime. 

Se é fato que o americanismo exacerbado 
do governo sudanês não parece ter sido afeta­
do, é igualmente verdadeiro que não há solu­
ção à vista para os graves problemas do país. 
A dívida extern~ triplicou nos últimos cinco 
anos, chegando a 9 bilhões de dólares. E a po­
lítica do FMI, de virtual esfomear dos sudane­
ses, levou o povo a promover no início do mês 
várias rebeliões nas cidades contra o aumento 
dos preços, selvagemente reprimidas pelas 
tropas do Exército, que mataram pelo menos 
quatro populares. 

Botha aumenta 
rf!pressão na 
Africa do Sul 

O presidente do regime de apa rtheid , Pier 
Wilhelm Botha, está se queixando dos oposi­
tores que "queimam nossas casas e destroem 
nossas propriedades", segundo falou em tom 
de lamento no dia 8 de abril. Como os negros, 
em sua maioria, não têm casas ou proprieda­
des que o governo racista possa queimar, a or­
dem de Botha é mesmo matar os adversários 
políticos. O chefe da repressão em Johanes­
burgo, coronel Adolf Van Rooyen, confessou 
que, no dia 21 de marvut recebeu· orQeJJ.S A~ 
"eliminar" todos os manifpstantes negros-'ern 
Uite':lhage. Desde o dia ~mais de 50 J;lC.HJQS 
foram assassinados a sangue-frio pelos poli­
ciais, que metralham as manifestações popu­
lares contra o regime antinegro. 

Leia e divulgue o 
marxismo-leninismo 

NOVA LISTA DE PREÇOS 

MARX E ENGELS 
Sobre Literatura e Ane 
Ideologia Alema 
Sobre Literatura e Ane 
Ideologia Alemã 
Obras escolhtdas - 3 volumes (cada um) 
Man1festo Comunista 
MARX 
Trabalho assalariado e cap1tal 
Salário, Preço e Lucro 
Liberdade de Imprensa 
A origem do Capttal 
ENGELS 

Cr$ 11.800 
Cr$ 8.400 
Cr$ 11.800 
Cr$ 8.400 
Cr$ 20.000 
Cr$ 4.000 

Cr$ 4.900 
Cr$ 5.900 
Cr$ 11.000 
Cr$ 15.500 

D1alét1ca da Natureza Cr$ 16.700 
Ant1-Dühnng Cr$ 17.200 
O Papel do Trabalho na Transformação do Macado 
em Homem 
Do Socialismo Utópico ao Soc1alismo Cientifico 
L~NtN 
Esquerd1smo, Doença Infantil do Comunismo 
O Trabalho do Pan1do entre as Massas 
Sobre os Sindicatos 
O Programa Agrário 
O Que Fazer? 
O Estado e a Revolução 
As 3 Fontes e as 3 Panes Const1tuttvas do MarKismo 
Teses de Abril 
Duas Táticas da Social-Democracia 
STALIN 
Materialismo OtalétiCO e Materialismo Histórico 
Fundamentos do Leninismo 
O MarKismo e o Problema Nacional e Colonial 
Problemas Econômicos do Socialismo na URSS 
JOAO AMAZONAS 

Cr$ 4.300 
Cr$ 8.500 

Cr$ 15.400 
Cr$ 7.800 
Cr$ 7.800 
Cr$ 7.800 
Cr$ 10.200 
Cr$10300 
Cr$ 8.800 
Cr$ 5.500 
Cr$ 5000 

Cr$ 6.900 
Cr$ 13.800 
Cr$ 6.800 
Cr$ 8.000 

Soc1a1tsmo, Ideal da Classe Operária, Asptração de 
r odes os Pcvos . Cr$ 4.000 
Rev1siontsmo Chinês do Mao Tsétung Cr$ 3.000 
O Trotsqutsmo, Corrente Pcliltc•Contra-revolu c1onána Cr$ 500 
ENVER HOXHA 
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Garnero, ainda está 
solto, mas terá de 

I 

responder processo 
O empresário Mário Garnero con­

tinua solto, junto com os outros três 
diretores responsáveis pelos rombos 
praticados no Brasilinvest (Arlindo 
de Carvalho Pinto, Antônio Pavesi e 
Osmar Antônio Olivieri). O juiz fe­
deral da 1 1 ~ Vara Criminal de São 
Paulo, Sinval Antunes de Souza, in­
deferiu o pedido de prisão preventiva 
para os quatro acusados - que lhe 
foi encaminhado pela Procuradoria 
Geral da República. 

Apesar dessa dec~;:,ão contraria à 
expectativa do povo, o Juiz deddm 
acatar a denúncia contra o empresá­
rio, o que implicou a instauração da 
ação penal e o reconhecimento de 
que a peça acusatória contém ''sérios 
e veementes elementos de prova que 
demonstram a existência de crime e 
os indícios suficientes de autoria". 

Mais que isso, em seu despacho ele 
também reconhece que "os desatinos 
cometidos pelos réus, segundo se de­
preende da denúncia, causam indig­
nação e revolta, tanto mais quando 
se sabe a fabulosa quantia surrupia­
da, que daria para amenizar a vida 
de milhares e milhares de nossos ir­
mãos que vivem à margem da vida". 

O juiz deixou claro que, no curso 
da ação penal, poderá fazer uso da 
prisão preventiva. E marcou o pri­
meiro interrogatório com os quatro 
acusados para o dia 6 de maio, infor­
mando que o processo. "deverá ter 
uma tramitação rápida". 

A Procuradoria, contudo, vai pe­
dir a reconsideração da decisão que 
indeferiu o pedido de prisão preven­
tiva ou recorrer ao Tribunal Federal 
de Recursos, já que Garnero e seus 
sócios podem causar embaraços ao 
processo "tudo fazendo - como até 
agora fizeram - para ocultar e des­
truir as provas dos atos praticados'' , 
como lembrou o procurador Antô­
nio Augusto Ribeiro. 

Por outro lado, na semana passa­
da, ô. ministró da Justiça, Fernando 
i:yrà, , encaminhou à Procuradoria 
uma solicitação Plltla que encaminhe 
o pedido de prisão preventiva e ou­
tras sanções administrativas contra 
12 ex-diretores do Banco Sulbrasilei ­
ro e Banco de Investimento Sulbrasi­
leiro - responsáveis pelas operações 
irregulares dessas instituições finan­
ceiras. 

Os ex-diretores são José Maria Fa­
gundes. Júlio César da Silva Santos 
Alceu Francisconi, Alexandnno 
Gonçalves Moreira, Cláudio Eugê 
nio Staniscuaski, Eduardo Emílio 
Maurel Muller, Lauro Figueiredo de 
Abranches, Nabo r da Rosa. Ernesto 
Paulo Biachi, José Antônio Carche 
di, João Carlos Chagas Martins e 
Elói Wisniewki . Estranhamente, po-

Justiça só virá 
através do povo 

Merece aplausos a investida 
da Nova República contra os 
grandes corruptos, em geral li­
gados ao imperialismo e às for­
ças mais retrógradas no país 
Contudo o povo não pode se 
contentar com a mera contem­
plação desses episódios, mesmo 
porque as iniciativas tomadas 
nesse rumo são ainda tímidas, 
como demonstra a injustificável 
exclusão do coronel Hélio Pra­
tes do rol dos incriminados no 
escândalo do Sulbrasileiro. 

Por outro lado, esses senho­
res , embora comprovadamente 
envoltos no lodaçal da corrup­
ção, personificam poderosos in­
teresses, possuem fortes víncu­
los nas altas esferas da nossa so­
ciedade, que os protegem das 
penalidades a que está sujeito o 
mortal comum. É ingenuidade 
esperar que, a exemplo de ou­
tros criminosos menos favoreci­
dos, eles sejam presos e conde­
nados com facilidade. Para is­
so, é necessária a intervenção 
enérgica do povo, através de 
manifestações no decorrer do 
processo; o pronunciamento de 
suas entidades e representantes 
ao governo e à Justiça exigindo 
a punição rigorosa e exemplar, 
e por outros meios. 

Lyra quer pumção também no 
Sulbrawletro 

teru <..OI•crctJtando pa1cçeres do::. de­
partamento~ JUrtdicos de fiscalização 
bancária do Banco Central, o presi­
dente do conselho administrativo do 
grupo, por sinal coronel Hélio Prates 
da Silveira, ex-governador de Brasí­
lia, no governo Médice, não foi in­
cluído na lista de acusados. 

PF dificulta apuração 
das fraudes no lnamps 
Traduzindo as intenções da Nova 

República, de combater com rigor a 
corrupção, o ministro d,a Previdência 
Social, Waldir Pires, tem demonstra­
do a disposição de levar às últimas 
conseqüências a apuração das frau­
des no Inamps. "Temos que limpar, 
punir e chegar aos responsáveis, 
mandando-os para a cadeia" , disse 
Pires. 

Porém há fortes indícios de que 
seu desejo vem sendo obstaculizado, 
inclusive, pela ação da Polícia Fede­
ral. A respeito da forte propaganda 
nos meios de comunicação indicando 
o contrário, esta instituição pouco 
fez até o momento no sentido de 
apurar as respon~abilidades pel~s 
fraudes e abrir cammho para a pum­
ção dos culpados, especialmente dos 
chamados "peixes graúdos". 

Um exemplo da estranha ''inefi­
ciência" dos federais foi a não-exe­
cução da prisão preventiva dos qua­
tro proprietários e sócios da PCE­
Planejamento e Consultoria Empre­
sarial S/C Ltda., Walkyria Parotti 
Garcia, Mário Garcia Moreno Filho, 
Sérgio Reck Garcia e José Almícar 
Mattei - acusados de enriquecimen­
to ilícito por meio de fraudes com o 
lnamps . 

A prisão foi decretada em fevcre1 
ro, os quatro personagens ficaram 
foragidos durante alguns dias em Be­
lo Horizonte no mês passado, mas 
não chegaram a ser detidos. Confor­
me informações atribuídas a uma 
fonte da Justiça Federal , eles estão 
protegidos por U'l}a o1gamza~yao tt.:r 
rorista de extrema-direita - Jo~e Al­
mílcar Mattei foi um dos organiza-

dores do congresso 1anticomunista 
em Campos do Jordão no final dos 
anos 70; e seus três companheiros de 
fraudes também são ligados a orga­
nizações de cunho fascista.r 

Segundo a imprensa, ficou eviden­
ciado que o ex-superintendente do 
Inamps, Camanho Neto, e o períto 
de contas hospitalares que funciona­
va junto à Polícia Federal, João Rai­
mundo Neto, influenciavam as deci­
sões do delegado Kalil encarregado 
dos inquéritos do "caso" lnamps. 
Por sinal, Camanho Neto, embora 
envolvido com a corrupção no ór­
gão, ainda não foi indiciado, denun­
cifldO ou mesmo ouvido. Esses e ou­
tros fatos fortalecem a suspeita da 
existência de uma estranha rede de 
proteção dos corruptos "graúdos". 

O juiz João Carlos Rocha Mattos, 
da 12 ~ Vara Criminal da Justiça Fe­
deral, chegou a acusar a PF de "má 
fé", entre outras razões porque de­
sinformou "os órgãos de comunica­
ção por razões não devidamente es­
clarecidas", divulgando notícias 
contraditónas com os autos do pro­
cesso (o superintendente Rome1,1 Tu­
ma teve a coragem de declarar ao mi­
nistro Walter Pires que mais de 60 
pessoas já haviam sido indiciadas em 
12 tnquéri tos instalados só em São 
Paulo, quando a Justiça só tinha re­
cebido dois inquéritos). ludo isso in­
dica que a apuração rigorosa dos fa­
tos exige o empenho decidido do po­
vo e de todos os democratas, pois a 
corrupção tem raízes muito profun­
das emul ·endo extensos mteresses 
mstalados em todas as in::.tituições 
herdadas do regime militar. 

A doença de Tancredo sensibilizou o povo. Uma multtdão permaneceu em vtgílta em ji·ente ao Instituto do Coração. 

Momento delicado com 
a crise de Tancredo·Neves 

O quadro político nacional vive um momento espe­
cialíssimo, com a doença que há quase um mês atirou 
o presidente Tancredo Neves numa encarniçada bata­
lha com a morte. Ao fecharmos esta edição, a conten­
da entrou em uma fase crítica. No espírito do povo as 
esperanças de transformações efetivas se misturam e 
se chocam com o travo amargo da frustração. 

As grandes massas do po­
vo simples, em boa parte 
sem nenhuma ou quase ne­
nhuma experiência política, 
fizeram de Tancredo Neves 
a encarnação do seu anseio 
democrático, das suas in­
quietações e revoltas. Feste­
jaram a vitória de Tancredo 
como a sua vitória. A im­
prevista guinada no curso 
dos acontecimentos feriu 
fundo sua sensibilidade, co­
mo fica evidenciado tanto 
pelas manifestações mais 
atrasadas de misticismo co­
mo pela desconfiança - es­
ta apesar de improcedente 
de fundo salutar - de que o 
presidente teria sido vítima 
de algum atentado. 

No plano da correlação 
entre as forças políticas, cri­
ou-se um considerável va­
zio. O espaço excepcional­
mente vasto que Tancredo 
soube ocupar, personifican­
do a aliança, a luta e o 
triunfo sobre o velho regi­
me, fica temporariamente 
vago . E na política, como 
na navegação aérea, o vá­
cuo gera instabilidade e tur­
bulências. Numerosos boa­
tos, dando conta inclusive 
de articulações golpistas de 
bastidores, chegaram a alar­
mar alguns setores demo­
cráticos. 

Sarney tem 
cumprido os 

compromissos 

A superação do momento 
difícil e a garantia da. transi­
ção democrática dependem 
da coesão das forças que 
sustentam a Nova Repúbli-

ca. E a solução democrática 
viável, hoje, não é outra se­
não a que está prevista na 
Constituição. A mesma vas­
ta aliança que batalhou pe":. 
las diretas já, lançou a can­
didatura única das oposi­
ções, venceu a aventura ma­
lufista e as sinistras conspi­
rações de golpes militares 
em outubro último, tem 
agora outra tarefa pela 
frente: dar o necessário res­
paldo político ao presidente 
em exercício José Sarney e, 
simultaneamente, batalhar 
para que o governo impul­
sione com mais rapidez as 
mudanças necessárias. 

As contingências da his­
tóna, ::.omada!l as qualida­
des peculiares do ex-gover­
nador de Minas, fizeram de­
le uma personalidade im­
par, depositária de um pres­
tígio popular como raras ve­
zes se viu. A despeito disso, 
é forçoso reconhecer que 
José Sarney tem exercido a 
Presidência numa linha de 
fidelidade aos compromis­
sos democráticos da Nova 
República. E que o tem fei­
to apesar das incertezas e 
delicadezas de sua interini­
dade- o que aumenta seu 
mérito. Recebe líderes sindi­
cais e mostra-se 5'ensível a 
seus reclamos; adverte, até 
com ênfase, os credores in­
ternacionais; no episódio da 
mudança no governo do 
Distrito Federal, em parti­
cular, teve a firmeza de des­
baratar o quisto de tramas 
golpistas e repressão aos 
trabalhadores que havia se 
formado em torno do coro­
nel Ornellas. 

Portanto, não só o perigo 
de uma tentativa de retro­
cesso ao velho regime, mas 
também o rumo que o novo 
governo vai tomando justi­
ficam integralmente a defe­
sa da solução normal e 
constitucional. Interessa ao 
povo que a questão sucessó­
ria seja de uma vez por to­
das coisa resolvida. Reabrir 
o processo, numa hora des­
sas, só serve a quem deseja 
impedir as mudanças, ou 
pelo menos atrapalhá-las ao 
máximo. 

Transição 
depende da 

ampla unidade 
Delineia-se cada dia com 

maior clareza - apesar do 
constrangimento inevitável 
em que se opõe frontalmen­
te ao sentimento da quase 
unanimidade dos brasileiros 
- quais são as áreas inte­
ressadas na oposição siste­
mática e na desestabilização 
a curto prazo do novo go­
verno. São os defensores do 
velho regime de didatura 
militar, saudosos do "pa­
raíso perdido" (por eles, é 
claro). E, como força coad­
juvante, aqueles setores do 
brizolismo e do petismo em 
quem as ambições pessoais 
e interesses de grupo provo-

caram uma crise aguda de 
cegueira antidemocrática. 

Os indivíduos, mesmo 
quando são grandes ho­
mens, e ainda quando ocu­
pam cargos importantes, 
não são o fator decisivo que 
determina o curso das gran­
des transformações políti­
cas. Tancredo Neves proje­
tou-se, em especial nos últi­
mos meses, como um perso­
nagem de primeira grande­
za, um símbolo dos senti­
mentos democráticos do 
povo brasileiro. Mas na im­
possibilidade dele continuar 
a desempenhar este papel e 
assumir as rédeas da Nova 
República, nem por isso ela 
deve vacilar em arregaçar as 
mangas e cumprir as tarefas 
que dela se -espera. 

O destino da transição 
democrática está nas mãos 
do amplo leque de setores 
sociais e políticos que com­
bateram e venceram o regi­
me dos generais. O sucesso 
da luta daí por diante de­
penderá da capacidade de 
superar as diferenças meno­
res em função do objetivo 
maior - e ao mesmo tempo 
manter em nível democráti­
co o confronto das idéias 
divergentes, sem abrir mão 
da independência do movi­
mento operário e popular. 
(Bernardo Joffily) 

Sarney encaminha os primeiros passos da Nova Repúblíca. 

''Comissão de entulho" curilpre 
primeira etapa do trabalho 

A comissão interpartidá­
ria que estuda reformula­
ções de emergência na 
Constituição, chamada Co­
missão do Entulho - que 
prepara as condições míni­
mas para a eleição da As­
sembléia Constituinte -
cumpriu uma primeira eta­
pa nos seus trabalhos. Por 
consenso os parlamentares, 
representantes de todos os 
partidos legais, concluíram 
pela aprovação de uma 
emenda - que poderá ser 
votada brevemente no Con­
gresso Nacional - incluin­
do principalmente: 

- Eleições munk1pa1s 
em 15 de novembro. 

- Representação política 

do Distrito Federal na Cà­
mara dos Deputados e no 
Senado Federal. 

- Voto do analfabeto, 
dos cabos e soldados da 
PM. 

- Suspensão do voto dis­
trital nas eleições de 1986. 

- Fim da fidelidade par­
tidária. 

- Direito de livre organi­
zação dos partidos políti­
cos. 

Além destes pontos, que 
significam um significativo 
avanço, ficaram pendentes 
várias questões. Entre elas 
ressalta-se a discussão sobre 
a propon.:10nalidade na Câ 
mara dos deputados. A le­
gislação atual limita o nú-

mero de deputados de cada 
estado a um máximo de 60, 
mesmo que o número de 
eleitores e a população cres­
çam. Desta forma a repre­
sentação proporcional entre 
estados como Acre e São 
Paulo, fica inteiramente de­
sigual, com prejuízo eviden­
te para os grandes centros. 
O regime militar estabeleceu 
este critério, com o propósi­
to declarado de dar maior 
peso aos Estados menos in­
dustrializados, onde funcio­
navam com mais facilidade 
os seus currais eleitorais. 
Para uma representação de­
mocrática é indispensável a 
correção desta anomalia. 

A questão dos percen-

tuais de votos para a repre­
sentação dos partidos no 
parlamento embora não te­
nha sido abolida, foi sus­
pensa para a eleição de 
1986. Isto significa que o 
problema terá que ser resol­
vido pela própria Consti­
tuinte. O mesmo ocorreu 
em relação ao voto distrital. 

O relator da Comissão, 
deputado João Gilberto 
avalia que os resultados al­
cançados até agora foram 
inclusive acima de suas ex­
pectativas. Ele espera que 
com um acerto entre os diri­
gentes partidários, será pos­
sível colocar a emenda em 
pauta dentro de umas duas 
semanas. 
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Jnauguração da Comíssão pela Legalídade na Mooca, baírro operário de São Paulo: agora. a vez dos Núcleos 

Luta pela legalidade do 
PC do B em nova fase 

O ciclo de atos públicos de massas pela 
legalização do Partido Comunista do 
Brasil (ver TO n.Os 210 e 211) criou uma 

, . .. r' ' situação nova na luta por este direito 
1 1 ,.,,::~. ' democrático do po!o· Antônio .Neto 
v, '""·t- · .~.! Barbosa, da Com1ssao pela Legalidade 

do PC do B em São Paulo, relata as 
~m.....&~!flt::!rl'l,iitmudanças ocorridas a nível do Estado 

depois do ato no Pacaembu, com 15 mil pessoas. 
Segundo Barbosa, o su­

cesso da manifestação colo­
ca novas preocupações para 
a campanha, ao nível políti­
co, no da propaganda e or­
ganização. 

Na esfera política, chama 
atenção o relacionamento 
em escala bem mais ampla e 
em clima de grande respeito 
com todas as forças demo­
cráticas que têm empresta­
do seu apoio à causa da le­
galização. "Vamos ter que 
persistir na política de rela­
cionamento com todas as 
forças que apóiam a legali­
dade e a democracia", frisa 
Barbosa. 

RENASCIMENTO 
EM84 

O representante da Co­
missão, entretanto, mostra 
uma atenção toda especial 
com a atitude que a campa­
nha começa a despertar en­
tre as massas operárias e po­
pulares. E argumenta: "O 
PC do B tem de fato uma 
longa história, mas a grande 
massa do povo brasileiro é 
composta de jovens que vi­
veram justamente a fase em 
que os comunistas eram ca­
çados vivos ou mortos pela 
ditadura. Assim o partido, 
por assim dizer, renasce pa­
ra a massa em 1984, com a 
reconquista da atividade 
aberta, principalmente na 
campanha das diretas e ago­
ra, na campanha da legali­
dade". 

A Comissão pela Legali­
dade em São Paulo constata 
uma enorme curiosidade do 
povo trabalhador em rela­
ção a esse "partido das ban­
deiras vermelhas". Barbosa 
comenta que "a massa quer 
saber qual é a desse partido 
e como ele defende seus in­
teresses - inclusive seus in­
teresses imediatos, em rela­
ção a salários, moradia e 
tantos outros". 

Não é segredo para nin­
guém que os comunistas 
sempre estiveram presentes 
nos movimentos populares 
do país, mesmo nos tempos 
mais duros da ditadura. Po­
rém naquelas condições o 
PC do B evidentemente não 
tinha como aparecer aberta­
mente. Agora, nas condi­
ções criadas pelo fim do go­
verno dos generais, as coi­
sas mudam. A legalidade -
e, antes mesmo dela, a cam­
panha pela legalidade - ex­
põe o partido para o povo. 

Barbosa cita o exemplo 
do Parque Xangai, um bair­
ro popular de Campinas 
que encheu dez ônibus para 
comparecer ao ato pela le­
galização, sob a liderança 

de dona Zilda, que encabe­
çou uma luta por moradia. 
Na medida em que o povo 
identificou o PC do B com 
a condução do movimento 
para defender seus interes­
ses, até já apelidou o Par­
que Xangai de "bairro ver­
melho". Outro exemplo é o 
de uma metalúrgica da Zo­
na Sul da capital paulista, 
onde foram vendidas 120 
camisetas da legalidade en­
tre os operários. Também 
neste caso foi a luta concre­
ta na fábrica que produziu 
resultados deste porte. 

A rigor, a massa de gente 
do povo que aflui esponta­
neamente para o movimen­
to não consegue ainda fazer 
distinção entre o que é o 
Partido Comunista do Bra­
sil e o que é a campanha por 
sua legalidade. Entra na 
campanha como se entrasse 
no partido. Só com o tempo 
aprende a diferenciar entre 
aquilo que é um movimento 
amplo, sem definição ideo­
lógica precisa, e o partido 
enquanto destacamento or­
ganizado e de vanguarda da 
classe operária . Esta é uma 
das singularidades do mo­
mento de transição que to­
da a política brasileira atra­
vessa: de um lado, a rápida 
expansão do prestígio e da 
influência do PC do B, de 
outro a sobrevivência, ain­
da, da antidemocrática 
proibição de seu funciona­
mento legal. 

Existe, sobretudo entre 
os operários, a convicção de 
que "quando legalizar vai 
entrar muita gente". É que 
nas fábricas sobrevive em 
grande parte o clima ditato­
rial que na sociedade em ge­
ral vai se dissipando com os 
ares da Nova República. Os 
operários contam com a le­
galização para começar a 
desinfetar também o am­
biente político em cada lo­
cal de trabalho, garantindo 
a liberdade de pensamento e 
de organização. 

Ao nível da propaganda, 
Barbosa destaca a amplia­
ção, a intensificação e a di­
versificação de um trabalho 
que "conta agora com di­
versos instrumentos". O 
Boletim da Comissão pela 
Legalidade, que já está em 
sua 17~ edição, com uma ti­
ragem de 40 mil exemplares, 
tem tido uma aceitação par­
ticularmente favorável. Mas 
a Comissão edita também 
um ' ' Jornal Mural da Cla~­
se Operária'' e outro para 
os estudantes. Está ultiman­
do a produção de um filme­
documentário em videocas­
sete. E passou a freqüentar 
com constância o noticiário 

Barbosa: "A massa quer saber qual é a deue partido" 

João Amazonas. 
agradece 

O dirigente comunista 
João Amazonas enviou 
mensagem aos membros 
da Câmara Municipal de 
Goiânia, manifestando 
"sinceros agradecimen­
tos" por ter sido o pri­
meiro agraciado com o 
"Título de Honra ao Mé­
rito José Porfírio". O tí­
tulo foi recentemente ins­
tituído por aquela Casa 
"como reconhecimento 
aos que lutam em prol da 
liberdade do povo brasi­
leiro". 

"Sinto-me imensamen­
te honrado - afirma 

na imprensa do Estado. 
Também nesta esfera o 

desejo de conhecer as idéias 
dos comunistas fica paten­
te . Membros da Comissão 
pela Legalidade do PC do B 
têm sido convidados com 
freqüência para expô-las, 
perante platéias que chegam 
a reunir milhares de operá­
rios, ansiosos por uma pro­
posta política que ataque de 
frente os problemas de fun­
do da crise brasileira. 

SURGEM OS 
NÚCLEOS 

Por fim, a esfera organi­
zativa também vive dias no­
vos depois do ato de 23 de 
março. Antes, foi o mo­
mento das inaugurações das 
Comissões pela Legalidade 
do PC do 8, que já são 15 , 
em diferente<; área~ da -:api 
tal e murm.ípws tlu llllt-IIOI 

paulista, todas com suas se­
des abertas ao público. 
Agora, além de novas Co­
missõe'i chega a hor::l de <>e 
cria r tamhém o~ Núcleo.., da 
Legalidade, por local de tra-

João Amazonas - com 
essa deferência na qual se 
destaca o nome do gran­
de combatente da Refor­
ma Agrária - o inolvidá­
vel José Porfírio, líder do 
glorioso movimento em 
defesa da terra para os 
que nela trabalham da re­
gião de Formoso e Trom­
bas de Goiás". A home­
nagem a Amazonas foi 
prestada pela Câmara de 
Goiânia no quadro das 
comemorações do 63? 
aniversário do Partido 
Comunista do Brasil, que 
transcorreu no dia 25 de 
março. 

balho, de moradia e de estu­
do . Anteriormente, a ade­
são de populares girava 
muito em função de even­
tos, como a manifestação 
do dia 23 . Agora, aparece 
muita gente dizendo: "Eu 
sou da empresa tal , ou do 
bairro tal, e q uero entrar na 
[ egahdade" Barbosa cita 
até o exemplo de um mági­
co , que se apresentou junto 
com seu pai, um antigo mi­
litante com 75 anos de ida­
de; e que já criou até um 
número de prestidigitação, 
em que retira de sua cartola 
uma grande e vistosa ban­
deira vermelha do PC do 
B ... 

Barbosa considera que os 
núcleos "são os pilares da 
campanha pela legalidade". 
E· man1fe'i ta a cen en de 
que, ~oh1etudo co r1 a con­
q uhld Llo regi~l o H.:gal do 
partido, essa gente que já se 
apercebeu da importância 
do Partido Comunista ter 
' d · l.egal e 'O m.d, tende 
natu almcn e a .:ngro.,<~ar 
suas fileiras. 

Posição ainda 
tímida na 
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negociação com FMI'! 
~ ' . ' 

' 

As negociações do Brasil com o 
FMI nos marcos da Nova República 
ensaia os seus primeiros passos. Mar­
cando a estréia do novo governo no 
tratamento do problema externo do 
Brasil, o diretor da Área Externa do 
Banco Central, Sérgio de Freitas, 
participou, em Viena, da 26~ Assem­
bléia de Governadores do Banco ln­
teramericano de Desenvolvimento 
(BID), a seguir, o presidente do Ban­
co Central, Antonio Lemgruber, 
juntamente com Sérgio Freitas esteve 
nos Estados Unidos onde se encon­
trou com Jacques Larosiére, diretor 
geral do FMI, com o presidente do 
Federal Reserve Board (o Banco 
Central americano), Paul Vocker, e 
alguns banqueiros credores do Bra­
sil. Por outro lado, uma missão do 
FMI chefiada por Ana Maria Jul es­
teve no Brasil e manteve contatos 
l.:Om o Banco Central e o Ministério 
da Fazenda. 

POSIÇÃO AINDA TÍMIDA 

A característica desses primeiros 
contatos foi, da parte brasileira, a 
discreção e a falta de um posiciona­
mento mais incisivo. Em Viena ore­
presentante brasileiro limitou-se a 
criticar os Estados Unidos pela polí­
tica das altas taxas de juros; afirmou 
que "para os brasileiros, a melhora 
das contas externas significou retro­
cesso econômico e social e mais infla­
ção". ( ... ) "Duvido muito que o 
crescimento econômico possa conti­
nuar indefinidamente em meu país, 
enquanto permanecer essa enorme 
transferência de recursos ao 
exterior''. 

Apesar da timidez, nota-se um 
avanço em relação ao governo dos 
militares onde os "negociadores" da 
parte brasileira era subservientes cur­
vando-se às imposições dos banquei­
ros internacionais. 

Da parte do FMI manteve-se na 
forma e conteúdo o posicionamento 
das negociações da época dos gene­
rais no poder. Com a arrogância im­
perialista, a visita dos "técnicos" do 
FMI a Brasília teve o objetivo explí­
cito de analisar as primeiras medidas 
econômicas do novo governo e cole­
tar dados para um relatório confi­
dencial que servirá de base para a 
discussão de uma nova Carta de In­
tenções. 

Lemgruber se encontrou com Larosi~re 

Apesar das restrições colocadas 
pelo governo brasileiro quanto ao li­
vre trânsito dos representantes dos 
banqueiros internacionais nas depen­
dências do Palácio do Planalto (Ver 
TO n? 211) a missão do FMI não dei­
xou de ingerir-se nos assuntos inter­
nos do Brasil. Entrevistada por jor­
nalistas, Ana Maria Jul criticou a po­
lítica de controle de preços do gover­
no e depois desconversou: "Não : 
posso falar de política". 

NEGOCIAÇÕES EM DEBATE 

O que se ressalta nas negociações 
com o FMI, como sempre, são os es­
forços dos representantes do capital 
estrangeiro para ajustar a economia 
brasileira de acordo com os seus inte­
resses. Assim, o que preocupa as ins­
tituições financeiras não é própria­
mente a mudança de tom e as críticas 
aos credores por parte do governo da 
Nova República. A preocupação 
parte do fato de a vigência de liber­
dades democráticas no Brasil fará 
com que as negociações saiam dos 
bastidores e se tornem alvo do deba-
te públicO. Up IJJU!!II., m U JiJ 

A elaboração dà nova Carta de In­
tenções, por exemplo, terá comd ba­
se um programa econômico que ne­
cessitará de aprovação do Congresso 
Nacional. E nesse ponto os imperia­
listas já sabem que ganha influência 
entre as forças democráticas, patrió­
ticas e populares a idéia da suspensão 
imediata do pagamento das dívidas 
externas e dos respectivos juros. 

Conselho da Condição 
Feminina ganha apoio 

Nos dias 5, 6 e 7 deste mês, foi rea­
lizado, em Belo Horizonte, o encon­
tro nacional feminista, com a partici­
pação de 150 mulheres, pertencentes 
a 57 organizações de 13 Estados. 

A discussão central foi em torno 
da criação de um Conselho Nacional 
da Mulher. As delegadas presentes 
no encontro destacaram duas exigên­
cias básicas erh relação a este órgão a 
ser criado pelo governo: que haja 
completa autonomia dos movimen­
tos de mulheres em relação ao Con­
selho; e que o processo de sua forma­
ção e estruturação passe pela consul­
ta a estes movimentos femininos. 

Com exceção de alguns setores do 
PT, as mulheres se mostraram dis­
postas a dialogar com o governo e a 
intervir no processo de funciona­
mento deste órgão. Não se conseguiu 
aprofundar o debate em torno das 
experiências de instrumentos seme­
lhantes já em atividade em alguns Es­
tados - entre outros motivos por­
que apenas Jô Morais, da executiva 
do Conselho Estadual da Mulher de 
Minas Gerais, participou da reunião. 

O encontro opinou que as conse-

lheiras devem ter uma trajetória liga- : 
da à luta pela libertação da mulher, : 
que o Conselho deve ter uma dota- 1 

ção orçamentária própria e que seja 
criado através de um projeto de lei, ~ 
assegurando com isto um processo 
mais democrático na sua formação. 

As mulheres debateram também 
questões relativas à saúde, reivindi- . 
cando que os diversos grupos e orga- · 
nizações femininas participem dos 
programas oficiais. Propuseram a 
formação de um Tribunal da Saúde 
da Mulher, para receber denúncias e 
discutir problemas como o uso indis­
criminado da esterilização. A discus- ' 
são mostrou ainda a necessidade de 
um controle rigoroso, por parte do 
governo, de medicamentos nocivos à 
mulher e de contraceptivos já conde­
nados em outros países. Outro ponto 
que causou interesse foi a questão do 
aborto. Alertou-se que milhares de 
mulheres continuam fazendo aborto 
sem condições mínimas de assistên­
cia e segurança, causando grande nú­
mero de mortes. É um assunto grave, 
que merece uma ampla discussão na 
sociedade. (da sucursal) 

Novo presidente do lncra 
promete consultar camponeses 

O ministro de Assuntos Fundiários 
do novo governo, Nélson Ribeiro, 
anunciou terça-feira, dia 9, o nome 
que assumirá a Presidência do Incra 
(Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária). Trata-se de José 
Gomes da Silva, ex-presidente da As­
sociação Brasileira pela Reforma 
Agrária (ABRA) - entidade que se 
notabilizou na fase mais negra do re­
gime militar por divulgar periodica­
mente o número de camponeses mor­
tos no país em conflitos com latifun­
diários e grileiros. 

O nome de José Gomes da Silva vi-

nha sendo defendido por setores ex­
pressivos do movimento sindical de 
trabalhadores rurais. E o indicado 
logo em sua primeira declaração à 
imprensa fez juz à expectativa favo­
rável: sublinhou que os planos do 
governo para enfrentar o problema 
agrário serao submetidos a debate 
pelos principais interessados, no 3? 
Congresso da Confederação Nacio­
nal dos Trabalhadores na Agricultu­
ra, marcado para 25 de maio em Bra­
sília (ver página 6). Um bom come­
ço, comparado com o passado poli­
cialesco e pró-latifundiário do lncra. 
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Convivência 
democrática 

Nestes últimos 21 anos os cqmunistas 
eram apresentados à sociedade como um 
corpo estranho. Agora, com a legalidade 
que se aproxima, cumpre pôr fim a esta 
imagem distorcida. O PC do B aparecerá 
como uma organização política que, como 
todas as demais correntes de opinião, luta 
por suas idéias, participa da vida política, 
concorre às eleições, tem militantes nas es­
colas, nas fábricas, nas entidades e organi­
zações. 

CONVIVÊNCIA AMPLA 
Na nova situação, estabelecer uma convi­

vência política ampla, será da maior impor­
tância para os comunistas alcançarem o es­
paço que lhes cabe junto aos trabalhadores 
e as massas populares. O homem simples 
do povo foi instigado, por uma intensa pro­
paganda, a encarar o Partido Comunista 
do Brasil não como o seu partido mas como 
um bando de malfeitores ou como um gru­
po prepotente que impõe suas idéias a qual­
quer custo. Agora, será necessário provar 
que, pelo contrário, esta foi a prática da di­
tadura. E que as transformações que os co­
munistas defendem serão alcançadas não 
por imposição mas exatamente porque cor­
respondem aos interesses das massas. 

Por outro lado, sendo uma organização 
como as demais, o PC do B distingue-se 
por ser o partido do proletariado. Tem por 
isto mesmo objetivos próprios, de caráter 
socialista, e orienta-se por uma teoria cien­
tífica, que é o marxismo-leninismo. 

ARGUMENTOS SÓLIDOS 
A legalidade trará, portanto, novas exi­

gências. Não interessa aos comunistas sim­
plesmente bater no peito e empurrar os seus 
conceitos aos outros. Para relacionar-se 
com todas as pessoas e correntes democrá­
ticas, os militantes não podem orientar-se 
pelo exclusivismo. No ambiente democráti­
co convivem opiniões muito distintas. O 
crescimento da influência das concepções 
socialistas dependerá de um vasto trabalho 
de convencimento, baseado em argumentos 
sólidos e na prática diária de luta em defesa 
dos direitos dos trabalhadores e da liberda­
de. 

Manter a fisionomia do Partido, sem ab­
dicar ao mesmo tempo da convivência polí­
tica. Atuar nas entidades e organizações 
populares sempre respeitando a unidade 
das massas e, simultaneamente, expressan­
do de modo franco e aberto as opiniões 
próprias da classe operária. Desta forma é 
que os comunistas quebrarão diariame[\~~ aj 
campanha difamatória empreendida pelas 
classes dominantes. 

A batalha das diretas foi um ensinamen­
to importante para esta atividade. Os co­
munistas vieram à luz dentro de um movi­
mento que englobava forças muito diver­
sas, com projetos muito diferentes, mas 
que convergiam no esforço comum para 
derrotar o regime militar. No desdobra­
mento desta luta, com a campanha em tor­
no da candidatura Tancredo, esta diversi­
dade ampliou-se mais ainda. Somou inclu­
sive forças até recentemente ligadas ao sis­
tema governista. As bandeiras vermelhas 
tremularam dentro de um universo multi­
colorido, como é de fato a democracia. 
Neste processo o PC do B expôs suas pro­
postas, distribuiu sua colaboração para um 
programa mínimo e um plano de emergên­
cia a serem elaborados pelo governo de 
transição. 

NO CURSO DA LUTA 
A grande lição desta atuação foi que, no 

curso da campanha, o partido, até então 
confinado na ilegalidade e na clandestini­
dade, apareceu como uma força conhecida, 
respeitada e com prestígio. Quebrou-se a 
discriminação e isto atendeu a uma necessi­
dade objetiva do proletariado que entrou 
em contato com seu partido abertamente. 
Agora este movimento tem condições de al­
cançar um novo patamar, com a legalida­
de. 

(Rogério Lustosa) 

O advogado George Tavares acaba de .ser n~­
para a procuradoria geral da Justiça M1 

O fato foi saudado como início de mo­
nesta área, já que ele foi defensor de 

políticos durante a ditadura e tem uma 
lor·m::.çalo democrática. 

Mas os trabalhadores e democratas não po 
se contentar apenas com isto. O julgame~ 

de civís pelos tribunais militares é uma prátJ 
ca que só vigora nos regimes fascistas ou então, 
excepcionalmente, em caso de guerra. O que se 
impoê portanto, imediatamente, é abolição dos 
julgamentos politicos por esta ~orte. 

O regime militar, com a Lei de Seg~ra~ça 
Nacional transformou, de fato, as Aud1tonas 
Militares 'em extensão dos Doi-Codi. Houve ca­
sos em que patriotas e democratas saíam das 
~alas de tortura nos quartéis e encontravam 
~entados na cadeira do juiz um torturador. As 
milhares de denúncias de espancamentos f 

mortes feitas pelos presos e pelos advogado 
nestes tribunais jamais foram levados em con­
ta. E já se chegou ao absurdo de condenar pes­
soas mortas, assassinadas pela repressão .. A 
Nova República tem o dever de sepultar deftr t 
tivamentea esta instituição e esse comportiil 
mento nocivos ao povo e à nação. 

Impossível a unidade entre 
marxistas e revisionistas 

A Nova República cria condi­
ções concretas para a legalização 
a curto prazo de todos os parti­
dos políticos. A opinião pública 
atual não admite a discrimina­
ção de nenhuma corrente de 
pensamento. Mas a legalidade 
não implica, de forma alguma, 
abolir as fronteiras entre os mar­
xistas-leninistas e os revisionis­
tas. Mais do que nunca os operá­
rios devem recordar a advertên­
cia de Lênin: "A luta contra o 
imperialismo, se não estiver liga­
da à luta contra o oportunismo, 
é uma frase vazia". 

A grande imprensa, sempre avara 
em conceder qualquer espaço para 
os comunistas, agora posa de libe­
ral, incentivada pela burguesia, 
procurando misturar as chamadas 
"correntes de esquerda" em pro­
gramas de debates, entrevistas, etc. 
E um esforço dirigido para apresen­
tar as divergências existentes como 
questões pessoais, . inflexibilidade 
ou imaturidade de ovelhas do mes­
mo rebanho. 

O problema não é novo. Surgiu 
desde o século passado com a vitó­
ria das idéias de Marx e Engels no 
seio do movimento operário contra 
as concepções anarquistas e peque­
no-burguesas. A partir daí o com­
bate ao socialismo científico muda 
de caráter, passa a ser feito também 
através de grupos formados dentro 
das próprias fileiras marxistas. A 
burguesia incentiva o aparecimento 
de "marxistas" que pregam a "reti­
ficação'', a revisão das teses cen­
trais da teoria científica do proleta­
riado. O objetivo destes "inovado­
res" é amainar esta doutrina, tor­
nando-a aceitável para as classes 
dominantes . Ou seja, substituir a 
arma afiada por uma lança rombu­
da, incapaz de golpear de morte o 
velho sistema de exploração capita­
lista e de substituí-lo pelo novo sis­
tema socialista. 

O revisionismo alcançou certos 
êxitos. Conseguiu dividir e degene­
rar diversos partidos comunistas no 
mundo. Liquidou temporariamente 
p ,.sçGialigr,lO "a Uni&fl ~9viétic~ e 
em outros países. Tornou-se o prm­
cipal instrumento do imperialismo e 
da burguesia para ganhar tempo, 
para frear as massas em sua busca 
de transformações revolucionárias 
que permitam a sua libertação na­
cional e social. Os revisionistas apa­
recem fantasiados de comunistas, 
falam contra a opressão, mas na 
prática conduzem para o caminho 
da colaboração e da conciliação 
com o sistema dominante. Se alcan­
çam o poder, praticam também a 
opressão e a exploração. 

Barganha do PCB 
com a ditadura 

No Brasil, neste período recente, 
saltam aos olhos alguns fatos gri­
tantes. No episódio da bomba do 
Riocentro, os revisionistas do cha­
mado Partido Comunista Brasileiro 
diziam que o apoio a Figueiredo 
permitiria ao governo investigar e 
punir o crime. Durante a campanha 
das diretas, estes mesmos concilia­
dores apressaram-se a defender a 
proposta de um candidato de con­
senso. O alcance deste erro ficou 
claro quando se impôs a luta em 
torno de um candidato único das 
oposições para derrotar Paulo Ma­
luf e o próprio Tancredo Neves 
mostrou que a idéia de um candida­
to de consenso - que ele também 
havia defendido - já estava ultra­
passada. O confronto com o repre­
sentante da ditadura só foi resolvi­
do a favor das forças democráticas 
pela mobilização de massas nas 
ruas, em todo o país. 

Na luta pela legalidade também 
fica patente a linha oportunista do 
PCB. Ainda no período do regime 
militar, durante o governo Figueire­
do, os dirigentes deste agrupamento 
concentravam seus esfor.ços em re­
cursos à Justiça da ditadura, pedin­
do o registro, junto com visitas de 
cortesia ao parlamento, inclusive à 
liderança do PDS, baluarte gover­
nista. Para barganhar esta conces­
são, os revisionistas elaboraram um 
programa e um estatuto tergiver­
sando sobre questões-chave para o 
proletariado. Assim,. neste docu­
mento caracterizam o socialismo 
como "ordenamento societário no 
qual a democracia política realiza­
se na democracia econômica e so­
cial". Afirmam que, "transfor­
mando democraticamente o Esta­
do, modificando o caráter e as fun­
ções das instituições estatais ( ... ), a 
democracia de massas favorecerá a 
superação do capitalismo depen­
dente". No terreno econômico di­
zem que "devem ser suprimidos 

quaisquer estímulos estatais às mul­
tinacionais" (quanto radicalismo!) 
e que deve ser "renegociada a dívi­
da externa numa perspectiva glo­
bal", o que mesmo os liberais ma1s 
conseqüentes já consideram mefi 
caz. Para completar, como exigên­
cia para os militantes, o estatuto diz 
que devem aceitar a teoria de Marx 
"como método de análise da reali­
dade" - coisa que o setor mais 
aberto da Igreja também aceita. 

Já em 1875, na "Crítica ao Pro­
grama de Gotha'', Karl Marx mos­
trava aos comunistas alemães que, 
se as circunstâncias não permitis­
sem formular um programa com­
pleto, avançado, o certo seria limi­
tar-se a um plano de ação resumi­
do, mas que não tolerasse a barga­
nha com os princípios. 

Os exemplos acima não são aci­
dentais. Juntam-se a milhares de 
outros. Fazem parte de uma con­
cepção completa, teórica, estratégi­
ca e tática. Seu conteúdo essencial é 
a busca da colaboração de classes, 
que em última instância levaria a 
submeter o proletariado às classes 
dominantes. 

A linha marxista-leninista em re­
lação a estes oportunistas não pode 
ser de aproximação e colaboração. 
Pelo contrário, o interesse da classe 
operária indica que o caminho é o 
da demarcação de terrenos de for­
ma clara e total. A proximidade en­
tre revolucionários e traficantes dos 
princípios só pode conduzir à con­
fusão. Qualquer vacilação neste 
campo, em vez de ajudar, dificulta 
as massas a livrar-se da influência 
reformista. 

Que unidade serve 
à classe operária 

Os próprios revisionistas 
interessam-se em promover a con 
fusão. Aplaudem a argumentação 
liberal-burguesa de que "seria me­
lhor que todos os comunistas se 

unissem" - dizendo com isto que 
eles também são comunistas Seu 
objetivo é mesclar as coisas com a 
finalidade de esvaziar o conteúdo 
revolucionário do partido do prole­
tariado. Em nosso país o alvo dos 
rcvisionistas é liquidar o Partido 
Comunista do Brasil, fundado em 
1922, e que no período entre 1958 e 
62 eles inutilmente tentaram des 
truir a partir de dentro, dirigidos 
por Luís Carlos Prestes. 

A respeito disto, Lênin dizia com 
energia: "A unidade é uma grande 
causa e uma grande palavra de or­
dem! Mas a unidade que a causa 
operária necessita é a unidade dos 
marxistas e não a dos marxistas 
com os adversános e tergiversado­
res do marxismo!". 

Na luta democrática e na luta sin­
dical, no movimento de massas, é 
inevitável o encontro das mais di 
versas concepções. Em questões 
práticas, é preciso saber atuar junto 
com todas as pessoas, com as mais 
diferentes idéias. Para combater o 
arbítrio é também necessário en­
contrar formas de fazer alianças 
com grupos e correntes patrióticas e 
democráticas de modo amplo. Mas 
daí à aproximação entre marxistas e 
antimarxistas camuflados no movi­
mento operário há um enorme abis­
mo. 

Entre a classe operária e os seto­
res democráticos existem na etapa 
atual certos objetivos imediatos que 
são comuns, e que permitem o esta­
belecimento de uma frente única. 
Mas a tarefa essencial dos revisio­
nistas é sabotar a luta democrática, 
antiimperialista e socialista. Masca­
ram-se de comunistas enquanto ser­
vem à burguesia, intentam substi­
tuir o caminho das transformações 
revolucionárias pela via das refor­
mas. Só na medida em que o povo 
consegue identificar o seu papel de 
bombeiros, torna-se capaz de en­
frentar com segurança as grandes 
batalhas de classes que a realidade 
impõe. 

Em plano mundial a ponta de 
lança do revisionismo encontra-se 
na União Soviética. Este país, que 
foi a pátria do socialismo, onde, 
sob a direção de Lênin, pela primei­
ra vez o proletariado chegou ao po­
der e liquidou o capitalismo, trans­
formou-se num baluarte da contra­
revolução, numa potência agressi­
va, socialista de boca mas imperia­
lista de fato. 

Em nome do socialismo a URSS 
invadiu a Tchecoslováquia e mais 
recentemente o Afeganistão. Junto 
com os Estados Unidos, com quem 
disputa a hegemonia mundial, a 
URSS tornou-se um perigo para os 
povos, uma ameaça constante de 
guerra. Embora esta postura fique 
cada dia mais clara para os traba­
lhadores, imensos contingentes po­
pulares continuam iludidos com a 
fachada socialista da URSS. Os 
próprios imperialistas, no seu inte­
resse, continuam tachando este país 
como comunista, aproveitando-se 
do seu comportamento antioperá­
rio para fazer propaganda contra o 
socialismo. A URSS por sua vez, 
enquanto faz declarações contra os 
EUA, estabelece acordos e promo­
ve a colaboração no sentido de im­
pedir o movimento de libertação 
dos povos oprimidos. 

Comunistas mantém 
sua independência 

Do ponto de vista político e ideo­
lógtco fica, portanto, evidente a 
exigência de um combate perma­
nente ao oportunismo. Alguns se 
declaram temerosos que esta polê­
mica enfraqueça o movimento re­
volucionário. Com isto correm o 
risco de atolarem no lodo liberal 
onde, em meio a uma imensa con­
fusão, os marxistas acabam iguala­
dos aos seus inimigos, onde os prin­
cípios da classe operária são nego­
ciados a troco de concessões mes­
quinhas das classes domimmtes. 

Sem arrogância e sem prepotên­
cia, os comunistas mantêm a sua fi­
sionomia própria e erguem as ban­
deiras essenciais do proletariado. 
Convivência política ampla no mo­
vimento de massas e luta intransi· •'J 

gente pelo socialismo científico não > 
são coisas contraditórias. 

Legalidade na 
luta do povo 

Em relação à legalidade, o Parti­
do Comunista do Brasil tem segui­
do uma linha coerente. Em primei­
ro lugar defende a mais ampla liber­
dade de organização. part1d'aria, 
sem exceções. Mesmo em relação 
aos revisionistas, não seria impe­
dindo o direito à legalidade que se 
faria a luta contra estas concepções. 
Quem vai decidir sobre a continui­
dade e o crescimento das diversas 
organizações será o povo através do 
debate aberto de todas as proposi­
ções. 

Depois, os comunistas entendem 
que a legalidade é fruto da vitória 
democrática contra o regime mili­
tar. E que o seu alcance será da 
mesma forma resultado da profun­
didade da batalha para consolidar 
as conquistas democráticas. Por is­
to mesmo, antes e agora, apostam 
fundamentaln)ente na mobilização 
de massas. Na semana em que se 
comemoravam os 63 anos de seu 
partido, em torno do dia 25 de mar­
ço, realizavam em todo o país atos 
públicos pela legalidade. Trabalha­
dores e democratas reuniram-se e 
levantaram o punho exigindo a le­
galidade do PC do B e de todas as 
correntes políticas. (Rogério Lusto­
sa) 

Em 1983, Giocondo Dias mendigando a legalídade do PCB com Marchesan, na época líder do PDS 



6 MOVIMENTOOPERÁRIOEPOPU~R ~a~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~D~E~1~5~A~2~1/~~~1~98~5 

Pacto nas estatais pelo trimestral 
Onze categorias de trabalhadores das estatais de São 

Paulo estão mobilizadas para exigir a trimestralidade sala­
rial e a revogação do decreto 1.632, a lei antigreve. Para 
esta atuação conjunta foi organizado o Pacto lntersindical 
nos Serviços Essenciais- PISE. Dia 10 último, foram dis­
tribuídos 1 milhão de boletins explicando sua luta à popu­
lação. 

O PISE chegou ao conheci­
mento do grande público pau­
lista no dia 10 de março, quan­
do foram distribuídos mais de 
um milhão de panfletos, nos 
quais se explicavam seus obje­
tivos - dois deles de funda­
mental importância para os 
trabalhadores das estatais: a 
revogação do decreto lei n? 
1632, que os impede de fazer 
greve, e a conquista do reajus­
te trimestral nos salários. Os 
empregados das estatais afir­
mam: "As próprias tarifas dos 
nossos serviços (contas de luz, 
água etc.) são reajustadas bi 
ou trimestralmente, enquanto 
nossos salários permanecem 
congelados por seis meses". 

Para enfrentar tal situação 
vários sindicatos se reuniram 
no dia 26 de fevereiro deste 
ano e organizaram o PISE: 
Em pouco tempo a idéia se 
alastrou. Aos sete sindicatos 
iniciais - Aeroviários, Eletri­
citários, Gasistas, Metroviá­
rios, Telefônicos e dos Traba­
lhadores em Saneamento Bási­
co - agregaram-se os dos Ele­
tricitários de Campinas, Enge­
nheiros, Aeronautas, Condu­
tores de Veículos de São Pau­
lo, Urbanitários e Metalúrgi­
cos de Santos. 

UM PLANO DE LUTAS 

Edmundo Benedeti Filho, 
diretor do Sindicato dos Ele­
tricitários de São Paulo, expli­
ca que, mesmo tendo um nú­
mero restrito de sindicatos, 
eles pretendem levar avante a 
sua campanha. "Nosso plano 
de lutas deixa o horizonte 
aberto às negociações, mas 

poderá se chegar até a greve'', 
afirma ele. 

E o governo está preocupa­
do com a possibilidade de 
ocorrerem paralisações nestes 
setores. O ministro do Traba­
lho Almir Pazzianotto já se 
declarou apreensivo diante 
desta alternativa dos trabalha­
dores das estatais. Caso a gre­
ve seja deflagrada causará um 
grande colapso, paralisando 
vários setores da sociedade. E 
este é um trunfo que emprega­
dos do Estado têm para nego­
ciar. 

BOA MOBILIZAÇÃO 

Os trabalhadores do Sanea­
mento Básico de São Paulo já 
estão fazendo algumas 
"Paralisações-pipocas" de 
duas horas, em que os sindica­
listas aproveitam para explicar 
a campanha do PISE. Roberto 
Guerra, presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores em Sa­
neamento de Água e Esgoto de 
São paulo, fala que nestes 
bate-papos, "quando nós di­
zemos que tem outras catego­
rias com a gente, o pessoal se 
sente mais fortalecido". 

Em várias outras categorias 
esta luta do PISE se encami­
nha conjuntamente com a 
campanha salarial, como nas 
dos metroviários, dos aeroviá­
rios e. dos aeronautas. Os me­
troviários de São Paulo já têm 
uma antiga tradição de lutas e 
estão se mobilizando com for­
ça mais uma vez. Os aeroviá­
rios retomaram a diretoria do 
Sindicato das mãos do pelego 
em 83 e agora estão levando a 
luta com ímpeto. 

Os eletrícítáríos se preparam 
para a luta pelo trimestral. 

Antônio Guerra (de barba) e 
Osvaldo ressaltam unidade no PISE 

Osvaldo Ribeiro, presidente 
do Sindicato dos Aeroviários, 
explicou à TO que "a mobili­
zação tem sido boa. Desde a 
criação do PISE nós já realiza­
mos quatro assembléias e duas 
passeatas". Osvaldo denuncia 
também a ação repressiva da 
PM, que na última assembléia 
cercou o Sindicato e passou a 
revistar as pessoas que chega­
vam. 

Uma das questões enfatiza­
das pelos sindicalistas em rela­
ção ao PISE é sobre o seu tra­
balho no sentido do avanço da 
unidade sindical. Roberto 
Guerra ressalta: ''O PISE con­
seguiu fazer um trabalho con­
junto com várias correntes de 
pensamento diferentes". 

Jovens paulistas 
• oJ I • I I .. • .... J I ' 

A Confedera­
ção Nacional das 
Associações de 
Moradores - Co­
nam - vai ga­
nhando o reconhe­
cimento e partici­
pação ativa dos 
movimentos de 
bairros que se es­
praiam no país. E 
segundo o secretá­
rio-geral da enti­
dade, João Bosco, 
este avanço deve 
impulsionar o 
debate nos bairros 
sobre a Consti­
tuinte. 

lançam projeto 
I 

amplo e unitário 

No último dia 6, a 
diretoria da Conam, Os moradores irão debater a Constítuinte em seus bairros. 
reunida juntamente com o Paulatinamente esta situa- local indicativo foi escolhida a 
Conselho de Representantes ção está se revertendo. João cidade de Belo Horizonte, on­
(14 Estados presentes), apro- Bosco relata: "A gente ainda de a Federação das Associa­
vou todo um programa de tra- não pode dizer que a Conam ções de Moradores de Bairros 
balho para engajar definitiva- hoje é a grande unificadora, e Favelas, presidida por Dalva 
mente os movimentos comuni- mas ela vai se firmando aos Estella Rodrigues, tem se des-

1 tários na campanha pela As- poucos como tal. Uma prova tacado em lutas como a dos 
sembléia Nacional Constituin- disso é que a Fracab, em uma mutuários do BNH. Ficou 
te. Ficou marcado para Brasí- reunião ampla, decidiu filiar- acertado, contudo, que outros 
lia, dia 19 de setembro, um se. Também a Famerj decidiu Estados que desejem sediar o 
Encontro Nacional das Asso- incluir na pauta do seu próxi- Congresso podem apresentar 
dações de Moradores pela mo congresso, marcado para suas propostas até a próxima 
Constituinte. E para preparar maio, a questão da filiação à reunião da diretoria da Co­
o Encontro a entidade deverá Conam, e enviou observado- nam, dia 29 de junho, em Sal­
lançar um cartaz e uma carti- res à nossa última reunião de vador. E também aqui o obje-
lha que estimulem o debate diretoria.'' ti v o é atender às características 
nos bairros - não só sobre de uma entidade em constru-
seus problemas locais como ENTIDADE EM ção. 
também sobre os do país. 

A luta pela Constituinte já CONSTRUÇÃO A base que possibilita cons­
truir com êxito uma entidade 
deste porte (calcula-se em 13 
mil o número de associações 
de moradores no país) é o 
avanço da luta, da consciência 
e da organização nos bairros. 

As atividades juvenis foram 
realizadas no Centro Educa­
cional e Desportivo Joerg Bru­
der, no bairro de Santo Ama­
ro. À Feira de Artes estiveram 
presentes vários artistas ama­
dores (pintores, poetas, escul­
tores). Na parte esportiva, 
houve torneio de futebol mas­
culino e feminino e a realiza­
ção de outras disputas, como 
cabo-de-guerra. Cerca de 
1.500 jovens fizeram um pas­
seio pela avenida Padre José 
Maria com apresentações de 
equipes de macroginástica. 

Uma das partes mais con­
corridas foi o debate sobre o 
tema "A Juventude no Mo­
mento Atual", com Aldo Re­
belo, coordenador-geral da 
União da Juventude Socialista 
(UJS); o ator e compositor 
Jorge Melo; o sociólogo Ro­
bert e a professora Terezinha 
Gonzaga, da União de Mulhe­
res de São Paulo. As ativida­
des se encerraram às 21 horas 
com o desfile da escola de 
samba Flor da Zona Sul. 

TRABALHO UNITÁRIO 

A juventude da Zona Sul de 
São Paulo - região com uma 
das maiores concentrações 
operárias da capital- já vinha 
se preocupando desde o ano 
passado com a maneira pela 
qual deveria participar do Ano 
Internacional da Juventude. O 
sucesso desta atividade só se 
tornou possível devido a um 
trabalho unitário de várias en­

constava de lugar de destaque 
entre as propostas da Conam, 
e foi reafirmada em dezembro 
último, com prioridade, du­
rante o seu 2? Congresso. A 
entidade, porém, encontrava 
dificuldades para se afirmar de 
fato como unificadora e gene­
ralizadora da multidão incal­
culável de lutas que se desen­
volviam e se desenvolvem nos 
bairros e favelas do país. O 
próprio 2? Congresso, embora 
contasse como 2.600 delega­
dos de 19 Estados, registrou 
também ausências expressivas 
- com as da Famerj (Federa­
ção das Associações de Mora­
dores do Rio de Janeiro) e da 
Fracab (Federação Riogran­

Consciente de que uma enti­
dade deste porte não se cria 
por decreto, o 2? Congresso 
da Conam havia fixado em um 
ano - ao invés de dois - a 
duração do mandato da dire­
toria atual. Neste invervalo, a 
tarefa da diretoria é precisa­
mente construir, estruturar a 
entidade, unificar o movimen­
to e fazer uma boa preparação 
para o 3? Congresso, em cima 
das lutas em curso nos bairros 
e também das grandes ques­
tões de interesse de todo o po­
vo brasileiro, como a campa­
nha da Assembléia Constituin­
te. 

dense das Associações Comu- A última reunião marcou o 
nitárias e de Bairro), duas en- 3? Congresso para os dias 24 a 

;:....__t_id~a_d_e_s_c_o_m_c_o_n_s_id_e_r_áv_e_l...;p_r_e_s-__ 2_6_d~e-=J~· a?eiro do an<;> que vem, 

Segundo João Bosco, "existe tidades. Logo de início, a De­
hoje uma idéia que vai se gene- legada Municipal de Ensino 
ralizando, no sentido de que da Zona Sul apoiou a idéia 
as associações de moradores deste trabalho e colocou as es­
devem ter uma atuação mais colas públicas à disposição pa­
aberta, mais democrática. Ho- ra as reuniões preparatórias. 
je elas são vistas como impor- Na edição passada, a Tribu­
tantes espaços de luta do po- .,a Operária equivocou-se ao 
v o. E vão aos poucos deixan- noticiar que o projeto "Juven­
do de lado a visão estritamente tude em Movimento" foi pro­
local, de ver apenas a reivindi- movido pela UJS. Na verdade, 
cação de melhoramentos no foi uma realização conjunta 
bairro. A campanha das das seguintes entidades: Sacie­
diretas-já mostrou bem este dade Amigos de Bairro de 
avanço. E a campanha da Santo Amaro, Campo Limpo 
Constituinte também pode pe- e Vila Mariana; Casas da Ju-

L..-_:---,~..u...-----------•_._.._d,~~~·...,.~,,._. 
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de do PMDB; F ABES de San­
to Amaro, Campo Limpo e 
Vila Mariana; Delegacia Re­
gional de Ensino Municipal 
(DREM-2); Escolas Munici­
pais (CCE); Administração 
Regional de Campo Limpo e 
Santo Amaro; União da Ju­
ventude Socialista; Autódro­
mo de Interlagos; Centro Edu­
cacional e Desportivo Joerg 
Bruder; Associações Comuni­
tárias; União Municipal dos 
Estudantes Secundaristas; 
Centro de Olltura Negra e Ca­
sa Popular de Cultura. Esta 
unidade tão ampla é que foi a 
marca essencial do evento. 

O projeto "Juventude em 
Movimento" tem atividades 
programadas para o ano todo. 
Dia 5 de maio, por exemplo, 
terá início o torneio de futebol 
de salão. Depois virão o Festi­
val de Música, Concurso de 
Poesia, Contos e Peças de 
Teatro; Passeio Ciclístico etc. 
A importância deste evento fi­
ca evidente pelas palavras do 
Secretário Municipal de Cul­
tura, Gianfrancesco Guarnie­
ri, presente à abertura: "Sem 
a organização dos jovens não 
haverá democracia, pois estão 
nas mãos da juventude a con­
quista de seus sonhos e as mu­
danças que este país reclama". 

- n.•------·--a.-1~-

S. Paulo prepara 
1:» de Maio unido 
na Praça da Sé 

Em São Paulo, já se iniciaram 
os preparativos para a realização 
do 1? de Maio unitário na Praça 
da Sé, às 10 horas. Este é um fato 
auspicioso para o movimento 
sindical, visto que desde a greve 
geral de julho de 1983 as corren­
tes, que atuam nos sindicatos, 
próximas à Conclat e à CUT não 
agiam unitariamente. 

Esta unidade se deu em cima 
de propostas de lutas conjuntas, 
como: 40 horas de trabalho se­
manais; trimestralidade; liberda­
de e autonomia sindical; direito 
de greve; defesa da soberania na­
cional; pela reforma agrária; le­
galização dos partidos clandesti­
nos; Constituinte livre e sobera­
na. 

Para Jamil Murad, diretor do 
Sindicato dos Médicos de São 
Paulo, "existem alguns pontos 
altamente positivos neste 1? de 
Maio. Ele ocorre em um momen­
to em que as forças populares e 
democráticas se unem para con­
solidar a democracia. Ocorre 
também em um momento em que 
o patronato, em torno da Fiesp, 
se mantém unido para manter o 
arrocho. A gente espera ainda 
que os trabalhadores permane­
çam unidos em torno da demo­
cracia e na luta pelos seus direi­
tos fundamentais. Temos espe­
ranças de que vamos começar es­
te 1? de Maio unidos e terminá-lo 
mais unido ainda''. 

Estudantes da 
UFRRJ em luta 
contra o reitor 

Dia 9 de abril, os estudantes da 
Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, em assembléia que con­
tou com mais de mil presentes, deci­
diram invadir o Conselho Universi­
tário, num protesto contra o reitor 
Adriano Hiracchi. Os universitários 
lutam pelas eleições diretas na esco­
lha dos dirigentes universitários e 
exigem' a destituição do novo reitor 
nomeado. 
A escolha de Hiracchi para reitor 

da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro foi nos moldes dos 
mais autorit~os, caracterísika do 
período do re&lme ditatqr~t·mtlitar. 
Sem ouvir a ctimunidade universitá­
ria, a toque "d'e caixa o general Fi­
gueiredo escolheu o novo reitor, que 
tomou no dia 14 de março, um dia 
antes da posse do governo democrá­
tico. 

A comunidade universitária desde 
o início se posicionou contra esta 
medida autoritária, a exemplo do 
ocorrido na Universidade de Brasí­
lia, que culminou com a renúncia do 
reitor escolhido em processo seme­
lhante. Dentro desta luta o DCE foi 
a Brasília, onde manteve contatos 
com o novo ministro da Educação, 
manifestando a posição dos estu­
dantes diante da escolha. Os profes­
sores e servidores também estão mo­
bilizados e realizarão assembléias 
para aderirem à luta dos estudantes. 
A Universidade Rural tem uma an­
tiga tradição de luta e mais uma vez 
não se calou diante do arbítrio. 

Greve na fábrica 
dos revisionistas 
chineses no AM 

Os 200 operários da Citec Madei­
ras Indústria e Comércio Ltda., na 
enseada de Marapata no Amazonas, 
deflagraram greve na manhã de 8 de 
abril. Não se trata de uma empresa 
qualquer, mas da única firma do go­
verno chinês - que se diz socialista 
~a América Latina. A greve faz par­
te da luta por melhores condições de 
trabalho na fábrica dos revisionistas 
maoístas. 

O presidente do Sindicato da ca­
tegoria, Francisco Tabosa, passava 
em frente à Citec no momento da 
eclosão da greve mas, ao ser chama­
do pelos trabalhadores, fugiu covar­
demente. Os grevistas denunciam ir­
regularidades gritantes por parte 
dos falsos socialistas chineses, como 
o pagamento de salários abaixo do 
que está estipulado na Carteira Pro­
fissional; o não-pagamento de adi­
cional de insalubridade; irregulari­
dades no pagamento do salário-fa­
mília; e até o corte de água potável e 
o cancelamento do sistema de limpe­
za. 

Além do fim dessas infrações da 
legistação trabalhista, os operários 
exigem um reajuste de 50o/o sobre os 
atuais salários, pagamento de horas 
extras, seguro contra acidente de 
trabalho, estabilidade no emprego 
até o final do ano, readmissão de 
funcionários dispensados sem justa 
causa e criação de Comissão de Fá­
brica eleita livremente. 

Os operários solicitaram o apoio 
da Delegacia Regional do Trabalho 
nas negociações com os explorado­
res da multinacional chinesa. Os re­
visionistas, que tanto falam em 
"pragmatismo" nas suas relações 
c?m os imperialistas, re~usaram-se a 
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~: Contag prepara o seu 4.:» Congresso 
O 4? Congresso Nacional dos Trabalhadores Rurais, que ocorrerá en­

tre os dias 25 e 30 de maio em Brasília, deverá se constituir num dos prin­
cipais eventos político-sindicais do primeiro semestre deste ano. 
Aguarda-se a presença de mais de 4 mil delegados de todo o país, que 
traçarão os rumos de atuação do sindicalismo rural brasileiro. 

Durante cinco dias de maio os tra­
balhadores rurais discutirão temas de 
grande importância: problemas nacio­
nais; questões agrárias; política agrí­
cola; sindicalismo; questões trabalhis­
tas; e previdência social. Ao final, o 
movimento sindical dos trabalhadores 
rurais, tendo à frente a Contag (Con­
federação Nacional dos Trabalhado­
res na Agricultura), deverá elaborar 
um programa de ação para lutar por 
seus direitos e fazer avançar a organi­
zação no campo. 

O 4? Congresso ganha ainda maior 
relevância porque coincide com o iní-

. cio da Nova República. Conforme es­
clarece o documento de convocação, 
"o Congresso será uma oportunidade 
de o movimento sindical fazer chegar, 
com maior peso, suas reivindicações 
ao novo governo". A convocação 
partiu da constatação de que desde 
1979 - data do 3? Congresso - até 
hoje ocorreram grandes mudanças na 
realidade político-econômico-social e 
na própria atuação do movimento sin­
dical. O 4? Congresso visa, exatamen­
te, aparelhar o movimento para esta 
nova fase de luta. 

·. GRANDE MOBILIZAÇÃO 

A realização do Congresso foi deci­
dida no início de abril do ano passa­
do, num Encontro Nacional de Estu­
dos, Avaliação e Programação Inte-

grada, do qual participaram 21 Fede­
rações estaduais e vários STRs. Já fo­
ram feitas inúmeras assembléias, reu­
niões com delegados sindicais e Con­
selhos de Representantes, encontros 
microrregionais e regionais (veja o 
quadro), com o objetivo de debater 
com o maior número possível de tra­
balhadores os problemas específicos e 
as grandes questões nacionais. 

Também foram realizados de no­
vembro a dezembro de 1984 vários 
congressos e encontros na maioria dos 
Estados, com a finalidade de unificar 
as propostas resultantes das dicussões 
nas bases. Em todos estes eventos fi­
caram claros os gravíssimos proble­
mas do campo brasileiro, assim como 
o crescimento da organização dos tra­
balhadores. 

POSIÇÃO COMBATIVA 

Pelas resoluções tomadas nos mo­
meros encontros e congressos regio­
nais, fica evidente que o 4? Congresso 
será marcado pela combatividade. Em 
Goiás, por exemplo, o congresso esta­
dual aprovou a luta pela Reforma 
Agrária Radical "para superar os inú­
meros problemas do Brasil". Também 
no campo político as resoluções são as 
mais avançadas. Vários encontros de­
cidiram reivindicar a "suspensão do 
pagamento da dívida externa até que a 
nação seja consultada" e concluíram 

pela necessidade de mobilizar o cam­
po na luta pela Constituinte. 

Outra decisão do 4? Congresso que 
terá grande repercussão se refere à 
atual divisão do movimento sindical 
em CUT /Conclat. Os encontros to­
maram a posição de lutar pela reunifi­
cação do sindicalismo brasileiro "co­
mo pressuposto básico para o avanço 
da luta dos trabalhadores e para con­
quistas duradouras". Esta também é a. 
posiçao de diretoria da Contag que,. 
com todo seu prestígio, deverá propor 
a convocação de um congresso unitá­
rio do movimento sindical para fun­
dar uma única central sindical nacio­
nal. (Aitamiro Borges) 

' 

''Um marco no avanço do sindicalismo rural" . 
José Francisco da Silva, presidente da Confederação Nacional dos Trabalha­

dores na Agricultura (Contag), vem dedicando tempo integral à preparação do 
4? Congresso, que será o coroamento de todo o trabalho sindical realizado pela 
entidade nos últimos anos. Hoje a Contag é forte e respeitada, representando 8 
milhões e 300 mil trabalhadores rurais sindicalizados, aglutinados em cerca de 
2.600 sindicatos (STRs). 22 Federações estaduais e uma delegacia sindical em 
Rondônia. 

Fundada em janeiro de 1964, a Contag sofreu intervenção dos generais gol­
pistas aos dois meses de vida - neste ano existiam apenas 189 STRs reconheci­
dos. Em 1968 os trabalhadores recuperaram a entidade, derrotando os inter­
ventores numa eleição difícil. A chapa de oposição, encabeçada por José Fran­
cisco, obteve seis dos onze votos das Federações. 

.1Em cer~a .q~edid~ José Francisco, pernambucano de 46 anos, foi um dos res­
"ponsávei's rpelo ctescimento do sindicalismo rural. Lavrador desde os cinco 
anos, bem cedo se:'engajou na luta sindical. Em 1966, foi eleito secretário da h­
deração de Pernambuco e dois anos depois se tornava presidente da Contag. 
Durante os anos negros, sofreu incontáveis ameaças de morte, teve de depor 
inúmeras vezes nos órgãos de segurança e foi enquadrado na LSN. A Tribuna 
Operária ouviu suas opiniões sobre o 4? Congresso e o novo quadro político do 
país. 

Qual a importância do 4!' Congres­
so da Contag? 

José Francisco: A Contag realiza 
seus congressos periodicamente, num 
espaço de seis a sete anos, sempre pro­
curando coincidir com o início do 
mandato de um novo governo. A ex­
periência tem demonstrado que a cada 
congresso o movimento sindical dos 

- trabalhadores rurais dá um salto, 
avança a Juta dos trabalhadores e a 
sua organização. 

O 2? Congresso, realizado em 1973, 
interpretou a realidade sindical da 
época, refletindo o periodo de intensa 
repressão, de vigência do Al-5. Vivía­
mos um momento em que o governo 
militar era forte e sufocava, reprimia 
qualquer passeata, greve 0u ato de 

· protesto. Esta situação foi denunciada 
no Congresso, assim como a violência 
brutal no campo e as inúmeras inter­
venções em sindicatos. Naquela época 
era difícil a ação coletiva dos trabalha­
dores e o sindicalismo rural se limitava 
à defesa individual. A luta se dava ba­
sicamente através das ações na Justi-
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ça, apesar desta favorecer unicamente 
o latifúndio. 

Já no 3? Congresso, realizado em 
1979, o movimento sindical rural ava­
liou sua atuação e constatou que a 
ação individual, através da Justiça, 
não dava resposta aos problemas da 
classe. Esse tipo de sindicalismo não 
se fazia acreditado pelos trabalhado­
re~, não correspondia aos avanços de 
suas lutas. O Congresso concluiu que 
o caminho era elaborar um programa 
de ação no sentido de fortalecer a or­
ganização dos trabalhadores rurais e 
substituir a defesa individual pela co­
letiv::t. 
''A partir de 79 cresceu 
a resistência no campo" 
O que se nota é que a partir de 1979 

o nosso movimento sindical ganhou 
nova força, passou a mobilizar a clas­
se. Intensificaram-se as campanhas sa­
lariais e surgiram as greves, as grandes 
assembléias e manifestações dos assa­
lariados. A luta pela posse da terra 
atingiu outro estágio. Os grileiros e la­
tifundiários tentaram acelerar o pro-

José Francisco: "0 movimento sindical dará mais um salto na sua organtzaçao 

cesso de expulsão do trabalhador da 
terra, os cont1itos se multiplicaram, 
mas a quantidade de despejos dimi­
nuiu - fruto da ação organizada dos 
posseiros e pequenos proprietários. 
Também entre os pequenos agriculto­
res cresceu a luta contra a política 
agrícola do governo. 

Todo este avanço foi fruto do 3? 
Congresso, que clareou nossa nova li­
nha de atuação sindical e refletiu o 
avanço da luta dos brasileiros. Mas no 
momento da realização desse Con­
gresso o governo militar ainda estava 
estruturado, tinha alguma força. De Já 
para cá a mobilização do nosso povo 
cresceu, o governo militar foi derrota­
do e aumentaram as brechas para a 
atuação do sindicalismo. Ou seja: 
muita coisa mudou. Tenho certeza de 
que o nosso 4? Congresso vai refletir 
estas mudanças e, conseqüentemente, 
vai representar um marco importante 
na vida do sindicalismo dos trabalha­
dores rurais. Sem dúvida, contribuirá 
para estimular um::! ação mais ofensi­
va, de maior organização e luta dos 
trabalhadores. 

Nele nós avaliaremos nossas bata­
lhas nos diferentes campos de ação, 
denunciaremos a violência no campo e 
tiraremos uma carta de reivindicações 
que será entregue ao novo governo co­
mo contribuição para seu programa. 
Além disso, e o que é mais importan­
te, nele nós traçaremos os rumos que 
o movimento sindical deve percorrer 
para atingir seus grandes objetivos. 
Discutiremos como aproveitar estas 
mudanças na vida nacional... 

E qual será a postura da Contag 
diante deste novo quadro político'! 

José Francisco: Entendemos que vi-

vemos uma fase de transição. Não te­
mos sequer a democracia plena, que 
tem que ser conquistada. Precisamos 
interceder junto ao novo governo para 
que atenda as principais reivindica­
ções dos trabalhadores, como a refor­
ma agrária, autonomia e liberdade 
sindical, mudanças na política agríco­
la, salarial, previdenciária, etc. Por 
outro lado, entendemos que este é um 
momento para avançar na nossa luta, 
na nossa organização. Devemos ocu­
par todos os espaços que estão se 
abrindo para aumentar nossas forças. 

E diante da proposta do pacto so­
cial formulada pela Nova República ... 

"Manter independência 
diante do novo governo" 

José t'rancisco: E difícil avaliar esta 
proposta, já que não há uma coloca­
ção precisa. Pacto significa negocia­
ção, acordo, alguém ceder alguma 
coisa. Daí a nossa maior preocupação, 
porque os trabalhadores estão na si­
tuação limite. A colaboração que o 
trabalhador pode oferecer é o seu tra­
balho. Em contrapartida deseja uma 
remuneração justa, necessita do em­
prego. Quem deve abrir mão é quem 
se beneficiou nos anos de regime mili­
tar: os industriais, os banqueiros, os 
latifundiários e as multinacionais. O 
trabalhador tem confiança no novo 
governo. Mas esta confiança vai au­
mentar ou diminuir conforme sejam 
tomadas medidas que resolvam a si­
tuação de miséria de nosso povo. 

Não cabe a nenhuma liderança sin­
dical assumir compromissos em nome 
dos trabalhadores no sentido de 
colocá-los na passividade até que a 

economia venha a se recuperar. Se al­
guém assumir este compromisso, será 
atropelado. O que cabe ao movimento 
sindical é manter sua independência, 
mobilizando e pressionando por mu­
danças profundas no país. Nossa ati­
tude diante do novo governo é a de 
tentar contribuir para formular um 
programa que atenda os interesses dos 
trabalhadores. Mas nossa atitude deve 
ser de avaliação crítica dos programas 
oficiais e até de rejeição e pressão das 
medidas contrárias aos anseio:.; popu­
lares. 

E como se dará a luta pela reforma 
agrária na Nova República? 

José Francisco: A Contag defende 
que a reforma agrária seja colocada 
como um~ das prioridades do novo 
governo. E necessário também que se 
revogue, acabe, com os órgãos que fo­
ram criados para deturpar a idéia da 
reforma agrária e que hoje são órgãos 
de repressão aos trabalhadores. O Ge­
tat, o Ministério Fundiário e outros 
órgãos representam apenas a militari­
zação da questão da terra e precisam 
ser extintos. 

O presidente Tancredo Neves já 
anunciou que aplicará o Estatuto da 
Terra. Entendemos que, apesar de 
suas limitações, o Estatuto deve ser 
aplicado. Tentar mudá-lo na atual fa­
se só atrasaria o processo de distribui­
ção da terra. Uma mudança no atual 
Congresso, que ainda é muito conser­
vador e reacionário, poderia piorar 
ainda mais a legislação. Temos que lu­
tar para pôr em prática de imediato o 
Estatuto da Terra e no process.o de sua 
aplicação faremos as r-eformulações. 

Os dados abaixo evidenciam a grande mobilização dos trabalhadores rurais na 
preparação do seu 4.° Congresso Nacional. Eles são provenientes de um levantamento 
ainda parcial feito pela Contag. 

Estado Total de ParTICiparam dos Encontros 
Atividades preparatórias STRs STRs Deleoados 

Alagoas 76 36 70 Quatro encontros regionais com 79 STRs e 299 participantes 
Mato Grosso Sul 27 25 98 25 assembléias na base com mais de 2.500 presentes 
Maranhão 130 70 130 Seis encontros regionais com 79 STRs e 250 delegados; mais de 20 mil trabalha· 

dores participaram das assembléias nas bases 
Minas Gerais 300 235 700 11 encontros regionais com 247 STRs e 630 participantes 

I Paraíba 132 80 133 Encontro regional com 42 STRs e 82 participantes 
Sta Catarina 190 165 220 Encontro com coordenadores das microrregiões sindicais; cinco encontros regio· 

nais com a presença de 179 STRs e 534 trabalhadores; mais de 20 mil lavradores 
nas reun1ões nas bases 

Pernambuco 153 124 355 123 assembléias sindicais; e 32 encontros regionais com mais de 2.600 participan-
tes 

Rio Gde do Sul 230 169 187 Sete encontros regionais; 230 encontros de lideranças sindicais. e mais de 200 mil 
participantes nas reuniões nas bases 

Amazonas 26 13 44 Três encontros a nível de STRs, ating indo 120 delegados 
Rio Gde. do Norte 106 83 502 Seis encontros regionais com 280 participantes; e 35 encontros com dirigentes 

smdicais 
Acre 8 8 40 Oito encontros por STRs e um ato público com 600 trabalhadores 38 STRs fizeram 

assembléias na base 
Espírito Santo 44 - - 38 STRs fizeram assembléias na base 
Sergipe 72 43 65 Cinco encontros regionais 
Bahia 225 165 505 Nove encontros regionais com a participação de 173 STRs e 486 delegados; as-

sembléias sindicais nos municípios 
Goiás 100 90 337 11 encontros regionais e inúmeras assembléias na base 
Piauí 89 80 173 14 encontros regionais com 78 STRs e 420 participantes 
Ceará 141 130 226 145 encontros municipais; e 27 encontros reg1onais, atingindo 4.350 participantes ,. 
São Paulo 150 65 120 528 delegados nos encontros e reuniões nas bases e seis encontros regionai!> 

com 113 STRs e 1.813 trabalhadores 
RondOnia 7 7 36 30 encontros a nível de municlpios com a participação de 1.200 trabalhadores; cin· 

co assembléias com 1100 participantes 
Rio de Janeiro 33 22 63 Dois encontros de delegados sind icais. somando 70 presentes; um encontro na 

área da laranja com 50 plantadores 
Paraná 213 - - 150 reuniões na base, organizadas por 110 STRs, mobi lizando mais de 2 mil traba· 

lhadores· quatro encontros regionais com a presença de 148 STRs e 336 delega-
dos 

Mato Grosso 45 36 70 11 encontros reg1ona1s com a presença de 32 STRs e 240 trabalhadores 
Pará 60 - - A Contag recomendou à Federação do Pará a real ização de um encontro estadual. 

··a exemplo do que as outras fizeram 
TOTAL 2.557 1.646 4.074 Milhares de trabalhadores rurais participaram da preparação do 4° Congresso Na· 

cional em todo o país 



-·a FALAOPOVO 

Op rá i 
importan e er 
mulher· e lutar 

E u, Maria, tenho 29 anos e 
trabalho na Metafil Indústna e 
Comércio S/ A. Sou casada e te­
nho um filho de nove anos Para 
poder trabalhar tenho que deixá 
lo com minha mãe. 

Sou auxiliar de Almoxarife e 
trabalho nesta função há 5 anos, 
recebendo atualmente apenas 
CrS 324 mil por mês. Já sofri um 
acidente na empresa, tendo uma 
fratura no tornozelo esquerdo 
Na empresa existe muita insalu 

·bridade, os chefes são mal oritn 
tados e não têm instrução. E vi­
vem perseguindo a gente 

Sou sócia do Sindicato ha 8 
meses. Foi lá que descobri a im­
portância de ser mulher e de lutar 
por meus direitos .. Sou inclusive 
membro da comissão de fábrica 

Achu qut: o Smdicato abre os 
olhos dt quem está dormindo, 
estende a mão para você cami 
nhar em direção a seus direitos e 
ensma C.01liO • Ol.ê deve lutar. 

Sou também membro da 
união de Mulheres mas não te­
nho tido tempo de participar das 
atividades. Mas amda chego lá. 

Acho que ainda falta muita 
conscientização dos trabalhado­
res em relação ao Smdicato. O 
nosso maiOr empenho é fazer 
com que o trabalhador procure 
abnr um espaço em sua mente e 
veJa quanto tempo ele foi mani­
pulado pelos patrões'. Esse tempo 
já passou. Agora quem dá as car­
tas somos nós. Unidos vencere-
mos (M São Paulo. SP) 

Costureiras podem 
_ para por melhor 

:n:·salárió em Goiás 
O presidente do Sindicato dos 

Oficiais A lfaiates Costureiras e 
Trabalhadores nas Indústrias de 
Confecção de Goiás, Ckero Feh 
ciano de Oliveira, advertiU há 
poucos dias que toda a categon,, 
poderá entrar em greve se os pa 
trões continuarem mtranstgc!I1Les 
diante das reivindtcaçõe~ feitas 
pelos trabalhadores 
~ Está prevista pa1 a o dia 1 l a 
conclusão da primeira rodaaa dt 
negociações entre o: trabalhado 
res do setor e o patronalo Exi~tc 
uma insatisfação geneualizada na 
categoria em virtude dos baixos 
salários e da grande exploração a 
que vem sendo submetida A.:s 
t rês mil costureiras e operános 
da confecção no Estado reivindi­
cam reajuste salarial baseado no 
INPC de maio e ainda mais 4007o 

para os LI abalhadon:s àl. todas as 
faixas :.alariais Querem também 
2% dt.. produtividade JOI nada de 
u abalhv reduzl(la a 40 horas se­
manal~ o pagamento da hora ex 
tra t reches. A categoria wn_ 
J)reende custurt:I<as passadetras 
auxiliares de cosrura overloqui5 
tas e pessoal de escritório 

Lsses t1 abalhadores jà contam 
urr, a e. ·periência de uma greve 

realizada no ano passado, que 
garantiu a conqmsta de diversas 
reivindiCações . Agora, caso a 
resposta dos pattoes seja negati­
va, poderao dec:-etar nova parah­
sação Há ameaças visando a 
à esmobthzação, mas todos já es­
tão. também at , bastante tempe­
rados (amigos da TO em Goiâ­
nia, Goiás) 

UJS lança núcleo em Vila Prudente 
Vârios jovens representando 

' os diversos bairros da região de 
Vila Prudente estiveram partici­
pando das diversas atividades 
que marcaram o lançamento dG 
núcleo da União da Juventude 
Socialista local. 

O evento contou com o prestí­
gio de vários artistas da região, 

' entre os quais o conJunto mus1c.al 
"Os Democratas" a Acadenua 
de Capoeira de Mestre 1\lané, o 
cantor e compositor l:::.linho, o 
qual, para poder <.;Ompat cer, 
adiou o lançamemeo de t pn 
meiro disco compacto Alguns t1 

, mes de futebol comü 1 U ntdos 
do Jardim Planalto ;.; o ttmc das 
meninas Cohab, tambem marca­
ram a sua presença. 

Na ocasião f01 e <.. >lhidd a 
coordenação qu;.; tocara o. t 
.lhos da entidade da reg1ao Mcs· 
sias, o coordenador geral apó~ 

ter agradecido o apoio do presi­
dente da Sociedade Amigos de 
Bairro de Jardim Planalto, Ci­
dão à Uniãc. da Juventude So 
cialtsta , fri sou 4tH.. a eittidade irá 
buscar a harmonia t:ntrc. os jo­
vens no compartilhamento dos 
problema~ comuns e na busca da 
re..,oluçào dos mesmo~ Ressal 
tou , awda que o emprego, o es 
porte t. J t ult~ra ,ão as n<.;cessi 
dad c:c. 4ue mais a thge.Ir a JUVen 
tudade hojt... 

t- >hv.:ram também prt t.:u tcs e 
I ilt..l étf l liSO 'a vala a L .Oot·d ... 
lládor naciunal da lJ J S, Aí do R e 
belo. o op,.ráiio tê iJ Elgito re 
p r ..... ; .... atandc. a Cutllhsd pda Le 
gahdad~ do Pl do Brasil, a re­
prcsuit~ndl da UMES na região, 
l }f •fl ' I p r• 11 'O t f' dO 
M v'Íl • N ~gro L];lifka<.,í.J 
(grupo de amigos da TO - SãÓ 
Paulo, SP) 

T "b a · __ -·- - _____ r1 una uperária 

Desempregados 
homenageiam 

Tancredo 
Tendo em vista o estado 

de saúde do presidente 
Tancredo de Almeida Ne 
ves o Comité de Luta 
Contra o Desemprego da 
Zona Sul resolveu ~ancdar 
as comemoraçõe~ do dia 4 
de a bril, que se tornou 
uma data histonca por 
causa da gJ ande a ebdiào 
da fome que abalou São 
Paulo em 1983 1 ambern 
qucr~.:mos deixar aqui .1o.s 
s,• J.alldc desejo de ver 
.resta bdt:Cici- •J .• .:..1.• :i p; 
do possi· 'd Taw .. , ~.de c 
ves. cspl.:i an<,.a dt tl>dv o 
povo brasileiro Espera­
mo~ que logu ao assurnir 
a Pre.,Jden...,Ia áa kq.JúhH 
ca~ ele apresente um Plano 
d Emergéncia pa; a ame 
nizar os sofrimentos de 
mais de í O milhões de de 
sempregados neste país. 

Em 1983. quando os de-

semp1cgados !Jartiram pa­
ra a luta, o di Tancredo, 
que. )e enconti ava em São 
Paulo pode "ver que nossa 
luta não c1 a somente con­
tra o desemprego, mas 
também pelo fim do regi­
lllt milnar .... por um gover­
no demo• ati..:o 

O LO!lllté de Luta Con­
tra u Ue~emprego desen 
volveu grande: papel na lu 
ta pül Diretas J a t :)OU be 
també,n JpOlai a ~.-aulpa 

• IH~ (h. TatlCl\!Ov ~d. á .1 
p,·;..sidênci· dá Repubhl-a 
Po. : sso qtH.rl!mos H!r o 
pront rcs t ;Jbelelimento 
d(.. nc,.;so p. ~slde.itc. c qm .. 
rwtos qltc .:!lt saiba que 
vamo:. prepara uma gran­
de ~,;orrentc dos desempre· 
gados para torcer por ele 
(Comité de Luta Contra o 
Desemprego da Zona Sul 
- São Paulo, SP) 

Curitibanas 
realizam seu 

I Encontro 
Comemorandú a dt:n oca 

do regime muitar ..: a(' n•'-~ ­
mo tempo ~) desp01ita1 cta li­
berdade para o povo brasi­
leiro. as mulhc:cs \.. lritiba­
nas realizaram no dia 31 de 
março o I Encont1 o da 
União de Mulheres de Cull­
tiba . 

Entre outras bandeiras, 
foram ressaltadas a '1ecessi­
dade de uma pohtica de 
atendimento à saúde da mu­
lher, a descnminalização do 
aborto. a defesa de salários 
iguais para trabalhos iguais 
e a aprovação do Estatuto 
Civil da Mulher Casada. 

As mulheres se posiciona­
ram, ainda, pela legalização 
dos partidos políticos clan­
destinos, Assembléia Cons­
tituinte livre e soberana, 
suspensão do pagamento da 
dívida externa e por um pla­
no de emergência nas áreas 
de saúde, transporte, habi­
tação e educação. Foi deli­
berada também a participa­
ção da entidade nos Conse­
lhos Municipal e Estadual 

dd Co .di~ral, h~rmnina 
P re, tgi ' .~n o Enconlt 0 

~ pres c;~· ~ .k h I1 a da 
Ut• ia de \tluthues dE. São 
Paulo. C:-Iméla S de Almei 
d<:: felia Negrào t Marlene 
Zanin do ConselhG Muni 
cipal da Condição Femim­
na. Alzcli P rochman, da 
Exccuti\'a do Diretório Re­
gional do Pl\lDB. deputa­
do estaduai Tadeu França, 
Jo;-ge Gregori. da Comissão 
pela Legalidade do PC do 
B. entre outros . Várias enti­
dades populares também 
enviaram representantes. 

Marcado pela análise 
profunda sobre a origem da 
discriminação da mulher, o 
I Encontro d.a União de 
Mulheres de Curitiba repre­
sentou 0 coroamento de um 
processo de mobilização e 
discussão que impulsionou 
a luta pela organização das 
mulheres nos locais de tra­
balho, moradia e estudo. 
(Lúcia Santos, coordenado­
ra-geral da União de Mulhe­
res de Curitiba, Paraná) 

Salve guerrilha do Araguaia 
Na(Jllell' do -:.e de ahril 
apesar da censura e da 
repres\ÜO 
o povo do Araguaia mio 
,.c humilhou. 
E mem10 dian te riu 
munigo podero.~o 
empenhou bravamente 
c:om armas na meio 
a lz.ta conua "' opre<>süo 

A ~e/1'{, do , Vag Ltaw 
/ot dtslo l· <.1et,nmha. 
L nl(/Os 1 ;;; mt mo ideal 

<Jc. libc. wdc 
alt e.\llfl '(llll lado u lado 
a da.~se opel'ária L os 
(tfl1l{J0fl('k \' 

Corcúo,·anien te 
mc:rificaram ,·ua~ l'idcr\. 
ousaram fi lO r 1 

j)Caa t/ltc o li; .· .. tf :1â0 
morresse. 

Ne,te de,pertar dC' 
e\perança 
onde \'l!//10\ a tmiüo do 
{JOl 'O 
\'0.'11 0 , · lelllfm mç-,t do 
A ragzw ia. 
Temo\ a lemhrt~nra da 
\I! !I a 
que acolheu 
f)~ ,J/e/hore, jilho~ df!sta 
t r:1 ra. 
T<!i/0 \ a lemt~r,mut 
daqlfele do :;( d<' ~:t)ff/ 
pui' loi J ... : ,LC mu 
tiue t /t rhmnem e 
~'un f'<.,'Ulf 

,, ·ttárie pelo Jim do 
ngin!(:' milita, 

V( ' (( dO,,t de ahn/ 
11111 !Jmdo flll/1\ lorte e 
/ il ,, 

( I O - âo Paulo .\P) 

DE 15 A 21/4/1985 

Patrão demite 
participante do 

Congresso 
EstudalltC de Pcdagugiü. 

participei do 36? Congresso da 
UNE. Assim que retornei . os 
comcntârios se espalharan_ 
dentro da empresa, de que eu 
era subversivo. Após alguns 
dias anunciaram minha demis­
são alegando que m~..:u com 
portamento não condizia com 
as normas da empresa. a Sadia 
Avícola S/ A. Dentro desta 
empresa é proibido pensar e 
mais ainda expor o que se pen­
sa. Os patrões fazem de tudo 
para que o funcionário se tor­
ne dependente da empresa, é 
um verdadeiro quartel de ci­
vis. 

Aguardei alguns meses para 
publicar o ocorrido, pois esta­
va observando o tipo de recep­
tividade que receberia da so­
ciedade de Chapecó. Feliz­
mente me receberam de braços 

abcri.O':i. Hoje, formado em 
Pedagogia, sou professor on­
de estou procurando dar vida 
nova à escola, através de uma 
filosofia de diálogo aberto 
com os alunos. 

Gostaria de relatar que os 
sindiCatos são qua~e inoperan­
tes, ou melhor, estão a serviço 
das empresas. em específico o 
Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústria~ de Alimenta­
ções. O presidente está na di­
reção há vários anos. As em­
presas fazem o impossível para 
mantê-lo porque se aproxi­
mam novas eleições e ele é no­
vamente candidato concorren­
do com chapa única indicada 
pelas empresas. Conclamo a 
categona a participar das as­
sembléias para mudar a filoso­
fia deste Sindicato. (W .S. 
Chapecó, Santa Catarina) 

do novo 
contra o velho é 
constante na vida, 
na natureza, na so­
ciedade. O material 
publicado nesta pá 
gma é um espelho 
disso. Desde a to­
mada de consciência 
da operána que, 
exausta pela jorna­
da de trabalho na 
fábtt~..:a e pela exew 
ça.o dos sen I\:OS do­
mésticos, reflete so­
bre sua situação e vê 

falaoiOD 
a necessidade de lutar por 
uma vida melhor ao lado de 
seus companheiros. até a 
denúncia das perseguições 
que sofrem os que lutam 
por um simples "quadro­
negro" , material indispen-

savel numa sala de aula. 

Mande você também o 
seu testemunho, a sua expe­
riência, a sua denuncia para 
que seja divulgada no Fala 
o Povo. 

Prefeito de Aracati 
persegue professores 

Quero denunciar, através 
deste jornal, a atttude arbitrá­
ria adotada pelo prefeito de 
Aracati, Abelardo Filho, em 
razão de uma caminhada pací­
fica e ordeira realiza por duas 
professoras da cidade e por 
mais de 30 estudantes, que rei­
vindicavam um "quadro-ne­
gro'' para a escola em que 
atuam, ocorrida no último dia 
14 de março. 

Conforme me relataram as 
professoras, elas haviam antes 
solicitado ao prefeito o "qua­
dro negro" para ·a escola, uma 
vez que o que lá existia estava 
danificado. Vieram à Prefeitu­
ra quatro vezes, mas não fo­
ram atendtdas. Daí :surgiu a 
idéia da passeata pela l:Idade, 
o que fizeram carregando o 
quadro estragado e portando 
faixas. 

Contudo foram mal ct:.:cebi­
das. O primeiro a provocá-las 
foi o senho( Nélson conheci 
d0 bajulador do j.Hc.t...llo que 
chamou os mamfestame dt 
" co a , dt. <.. llltl.tnis~a . . u b 
ver si v ,s t. bagunceiro~ c 
,unea~ot chama r • I l) IÍ\.. i a <.:i 
vil para prende lo:, · 

Alguns contatos loram ten­
tados visando solucionar o 
problema, mas n>~ Prefeitura. 
0 .'> .t:iSv::.Sv l •. ,H. Hvvu ,J a 
mm os estudantes c as duas 
profe~~o1as, pratH.:am<.ntc 

expulsando-os do prédio. O 
pior ocorreu quando chegou o 
prefeito, que, ameaçador, e 
num tom altamente desrespei­
toso e indigno, perguntou 
"quem era a putinha que, tinha 
dito que a dona Zita (sua mu­
lher) estava escondida dentro _ 
de casa?" 
· Com firmeza, a professora 
Liduína, uma das lideranças 
da caminhada, exigiu respeito 
do prefeito, que avançou con­
tra ela, puxando-lhe os cabe­
los, noutra atitude arbitrária, 
enquanto berrava: "Bando de 
putas vão trabalhar" - e ten­
tava colocar os estudantes à 
força dentro do seu carro Eu 
estava em meu consultório 
medico e fui chamado para re­
solver o problema, por um 
manifestante. Com a ajuda do 
vereador Armandinho, a si­
tuação fot contornada parcial­
mente. l'ytas o prefeito chegou 
.t 'l~ionar c JUil lo<.:al e mandar 
o delegado ao meu consultório 
11ara me om ir soh o argumen-

0 d .... qu~.: ou u n do., respon­
:-.aveJ~ pela I1 1amfe~tação . Es-

t. fato ....... , t..tmente servirão 
de lH,:ào para o nosso povo nas 
próximas eleições, sem dúvi­
da, pessoas como o atual pre­
tcito não mai~ -;erão eleitas. 

(José Evaldo Silva, vereador 
de Aracatí, Ceará) 
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[Generais contra 
• • :a Imprensa 

Na época do mais duro fascismo, a censura 
prévia à imprensa não perm!tiu a mínim~ !i­
herdade aos meios de comumcação no Brasil, 
'nem mesmo àqueles que tinham uma linha 
:conservadora e chegaram até a defender o gol­
'pe. Um exemplo disto é o jornal O Estado de 
:s. Paulo, que foi, da grande imprensa, dos 
que mais sofreu com a censura prévia, quando 
tomou uma postura de crítica ao regime. Pau­
lo Marconi no livro "Censura Política na Im­
prensa Bra~ileira' ', relata alguns. episódios, i~­
teressantes daquela época de tnste memona 
para os brasileiros. . .. 
' Nos primórdios da censura do regime mih­
:tar os censores mandavam bilhetinhos para 
.as ;edações avisando que tal fato não poderia 
.ser publicado. Posteriormente, os "contatos" 
,passaram a ser por telefone e ~á com alg';lmas 
ameaças. O "Estadão" publicava poesias e 
receitas de bolo no espaço reservado para ma­
térias censuradas. Outros jornais, porém, pra­
ticavam até mesmo a autocensura. 

Mas os que mais sofreram foram os jornais 
alternativos, que combatiam frontalmente o 
regime: Pasquim, Polítika, A Noticia (AM), 
Correio de ltajaf (SC), Opinião e Movimento. 
Estes dois últimos, criados por Raimundo Pe­
reira, sofreram, além da censura prévia, aten­
tados de grupos terroristas. Um desses atenta­
dos foi assumido por uma misteriosa Aliança 
Anticomunista Brasileira, que deixou um bi­
lhete explicando suas razões. Trechos deste 
bilhete foram pronunciados por um deputado 
da Arena, no Congresso, quando defendia a 
censura prévia! 

No início o censor assinava o veto a deter­
minada matêria. Com o passar do tempo, dei­
xou de assumir as responsabilidades do ato ar­
bitrário. Segundo Marconi, a percentagem de 
matérias censuradas cuja proibição não era 
explicitada pulou de 47,050Jo em 1977 para 
100% em 1974. 

A censura, segundo o regime, estaria ligada 
a "um plano de combate à escalada su~versi­
va no país". Porém visavam, na realidade, 
encobrir as mazelas do próprio regime .. O te­
mor dos generais à verdade chegou a tal ponto 
que eles buscavam ignorar fatos, como se eles 
não acontecessem. A guerrilha do Araguaia, 
por exemplo mobilizou 20 mil soldados con­
tra algumas dezenas de guerrilheiros, assassi­
nados quase uma centen~ .de pessoa~ . O !ato 
foi proibido de ser noticiado, e a~e Aho~e o 
Exército nega-se a reconhecer sua existencia ... 

As proibições chegavam ao absurdo. O Es­
tado de S. Paulo foi proibido de publicar ma­
téria em que donas-de-casa criticavam o preço 
e a qualidade da carne. Proibido, até .mesmo, 
de noticiar a nota oficial sobre a demissão do 

1en.taQ.wioistro da gricultura, PaulineUHu JOJ 

Muitos jornalisÍ;is foram presos e tortura­
dos, como Vladimir Herzog, assassinado pe-
los policiais no cárcere. . . . 

O gradativo isolamento do regime fOI JO­
gando a censura para~ burac.o. Contu~o não 
podemos dizer que fOI conqm~té;!.da ~ hbe~da­

. de de imprensa. A censura pre':'1a fOI ba~1da, 
mas a liberdade de expressão amda não e to­
tal. Correntes políticas continuam ma.ntid~s 
na ilegalidade, e seus veísulos de comumca~ao 
impedidos de circular. E o caso do Partido 
Comunista do Brasil e seu jornal, ''A Classe 
Operária" . Na Nova República, impõe-se dar 
fim a essas limitações. A efetiva liberdade de 
imprensa é fator precioso para que a c~asse 
operária e o povo avancem para conqm~tas 
maiores no rumo do progresso e da emancipa­
ção nacional. (Dennis de Oliveira) 

A imortalidade 
de Dom Quixote 

~r~~;'i~ft•:-;~:j;; z;~~--.·:' ~·~-. 0··. ·:. •··. ~~-~.;~~~B:1'~ 
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Há 380 anos, Miguel de Cervantes Saavedra publicava 
o Engenhoso fidalgo Dom Quixote de la Mancha e, em 
1615, a segunda parte da obra, Engenhoso cavaleiro Dom 
Quixote de la Mancha. Um monumento da literatura 
mundial. Traduzido para mais de 50 idiomas, publicado 
em mais de 2 mil edições pelos diferentes países do plane­
ta. 

Cervantes dedicou a primeira 
parte de seu livro ao Duque de B~­
jar, na esperança de que ele retn­
buísse a gentileza favorecendo o 
sustento do autor. Béjar desconhe­
ceu solenemente a oferta. Ao publi­
car a segunda parte, o grande escri­
tor espanhol preferiu ofertá-la ao 
Conde de Lemos, que o sustentava 
nessa época. 

No prólogo, Cervantes alerta que 
a obra "é uma investida contra os 
livros de cavalaria". Satirizando es­
te tipo de literatura, acaba por tra­
çar um vasto painel do que era a Es­
panha daquele período, seus cost~­
mes, suas crenças, seu modo de vi­
da. 

Os livros de cavalaria eram apre­
sentados com poesias de escritores 
ou pessoas de renome. Ironizando 
esta prática, Cervantes abre seu 
Dom Quixote com poesias de ~ava­
leiros andantes, como Amad1s de 
Gaula, Orlando Furioso e outros. 
Inclui até um diálogo entre Babeca 

!r,·~'-.-

O fato, por si só, demonstra ~s 
dificuldades do artista para sobrevi­
ver. Cervantes nasceu em 1547, fi­
lho de um modesto cirurgião e de 
uma nobre empobrecida. Foi cama­
reiro de um cardeal italiano e 
alistou-se ·nas tropas pontificias pa­
ra lutar contra os turcos, perdendo 
a mão esquerda na batalha de Le­
panto. EM 1575 foi preso, passat?-­
do cinco anos encarcerado na Arge­
lia. De volta à Espanha, em 1580, 
engajou-se c?mo soldado raso. nas 
tropas de Fehpe 11, para sobreviver. 
Foi enviado para missões no norte 
da África e em Portugal. Retornou 
à Espanha, abandonou a vida mili­
tar e dedicou-se mais intensamente 
à literatura. Dentre suas obras estão 
Galatéia, Novelas Exem~dares, A 
Viagem de Argel. Mas nenhuma se 
compara ao Dom Quixote. O autor 
morreu em 1616, uns seis meses 
após a publicação da segunda parte 
de sua obra-prima. 

e Rocinante, os cavalos de Cid ~ 
Campeador e ele Quixote! 0 

O cavaleiro da 
triste figura 

Alonso Quejano, fidalgo de uns 
50 anos e de posição mediana, vivia 
numa aldeia da Mancha, onde con­
sumia suas minguadas rendas na 
compra de livros de cavalaria. 
Acreditava piamente nas fabulosas 
histórias, nas quais um único cava­
leiro era capaz de derrotar mais de 

O cavaleiro e os moinhos 
João Bosco/ Aldin Blanc 

Acreditar 
Na existência dourada do sol, 
Mesmo que em plena boca 
Nos bata o açoite com os fios da noite. 
Arrebentar 
A corrente que envolve o amanhã, 
Despertar as espadas, 
Varrer as esfinges das encruzilhadas. 
Todo esse tempo 
Foi igual a dormir num navio. 
Sem jazer movimento, 

" mas tecendo o fio da água e do vento. 
.....::L. Eu, baderneiro, me tornei cavalheiro 

Malandramente, pelos caminhos. 
~~~~~~~~-~~~Meu companheiro está armado até os dentes 

Já não há mais moinhos 
Picasse Cornos os de antigamente. 

O Recado 
Carlos Drumont de Andrade 

Cavaleiro que cai do cavalo 
parado 

e tibum! rala o corpo no solo, 
magoado ... 

Foi por artes, talvez, de escudeiro 
culpado? 

Não. Destino é o seu, para sempre 
traçado: 

Cai de costas ou cai de catrâmbias, 
coitado. 

Deste jeito é que dá o seu triste 
recado, 

que é saber cada dia o seu jogo 
frustrado A 

e no barro do chão, recompo-lo ' . mawr. 

mil adversários numa batalha, além 
de enfrentar feiticeiros e dragões. 
Quejano acreditava ainda que em 
seu tempo, início do século XVII, 
era possível ressuscitar a vida cava­
lheiresca e defender os ideais medie­
vais. 

Municiou-se com a armadura de 
seu bisavô, adotou o nome de Dom 
Quixote de la Mancha, e batizou 
seu cavalo magricela de Rocinante. 
Recordando que todo cavaleiro an­
dante tinha uma dama a quem 
encomendar-se, criou Dulcinéia de! 
Toboso, inspirado numa lavradora 
da região, Aldonza Lorenzo, de 
quem esteve enamorado. 

Quixote sempre amoldava a reali­
dade à sua febre literária. Transfi­
gurou prostitutas em formosas don­
zelas e graciosas damas. As vendas 
de beira de estrada, transformou-as 
em luxuosos castelos. Devido a seus 
trajes, seu modo de falar - empo­
lado como o dos livros de cavalaria 
- e suas ações disparatadas, as pes­
soas que encontrava logo perce­
biam que ele era demente. 

O cavaleiro contratou, para 
acompanhá-lo como escudeiro, um 
lavrador, Sancho Pança. Simpló­
rio, Sancho aceitou andar à cata de 
aventuras, acreditando que recebe­
ria como recompensa os botins das 
vitórias que seu amo acularia, e 
uma ilha para governar. Ao longo 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
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da história, Sancho alerta Dom 
Quixote sobre as visões que este 
tem. Mas o cavaleiro não lhe dá ou­
vidos. Impressionado com a magre­
za do amo, chamava-o "cavaleiro 
da triste figura''. Apercebeu-se das 
alucinações de Dom Quixote, mas 
se conformou: "Este meu amo, já 
tenho visto que é um louco de pe­
dras, e eu também não lhe fico 
atras". 

Quixote ataca moinhos de vento, 
pensando serem gigantes. Lança-se 
contra ovelhas, imaginando lutar 
contra um exército. Fura barris de 
vinho na ilusão de estar decapitari­
do nigromantes etc., etc. Cervantes 
intercala estas passagens com nove­
las pastoris, histórias de amor etc. 
Muitas delas depois aproveitadas 
por outros artistas, como Shakes­
peare, que adaptou a novela de 
Cardênio e Lucinda para o teatro. 

Cervantes expõe suas concepções 
sobre a arte, a guerra, a ida,-a so­
ciedade espanhola, a intelectualida­
de de sua época. Para evitar detur­
pações da história de Dom Quixote 
(nos dez anos que permeiam a pu­
blicação da primeira e segunda par­
tes, surgiu um "Dom Quixote" fal­
so), Cervantes restitui a razão a 
Alonso Quejano no final do livro. 
Quejano abomina, então, a litera­
tura de cavalaria. Divide seus bens 
entre os parentes e o fiel Sancho 
Pança, e morre. 

Devido ao seu profundo humani­
so e ao realismo arguto com que 
trata dos mais variados temas, Dom 
Quixote tornou-se uma obra atual, 
que deleita o leitor de hoje - quase 
400 anos após ter sido publicada. 
Seu enredo ê fonte de inspiração 
para músicas, peças de teatro, poe­
sias, filmes, histórias em quadri­
nhos, pinturas, e novos romances. 

As classes dominantes tratam de 
apresentar o livro e seu personagem 
como uma crítica aos que lutam por 
um ideal. Dom Quixote seria a ridi­
cularização dos heróis. Mas o livro 
mantém-se válido justamente por 
Cervantes ter conseguido espelhar, 
nele, o que há de nobre em Alonso 
Quejada. Um homem que, apesar 
da demência, é bom, inteligente, 
leal, de espírito agudo, capaz de 
entregar-se de corpo inteiro à luta 
por um mundo melhor. Como diz o 
próprio Dom Quixote de la Man­
cha, "minhas pompas são as ar­
mas, meu descanso o pelejar". 
(Carlos Pompe). 
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A classe operaraa de São 
Bernardo, no ABC paulista, 
dá nova demonstração de 
combatividade e coesão. Na 
madrugada de quinta-feira, 
os 110 mil metalúrgicos dessa 
região proletária entraram em 
greve, a~sin como os traba­
lhadores de ~anto André, 
Taubaté, Campinas e outras 
cidades do interior de São 
Paulo. Conforme prevêem as 
lideranças, "a greve vai ser 
longa e difícil , até arrancar­
mos as reivindicaçõe~ dos pa­
t ões" . 

O metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo e Diadema já haviam opta­
do pela paralisação na emana passa­
da, Uma emhléia com ·erca de 30 
mil operai io Na no' te {,!~ te. \• I eira, 
dta 9, outta a en biC:·ia no P<t<;O Mu 
mcipal, deixa\ú t.h.11l a d., ~~~.ao 
da Latcgoria. Mats de 40 mtlllabalha­
dorcs ergueram os bra.,:os 1.: aJ1rova­
\<Un a greve. 

A decisão oberana da A'i.,embléia 
foi acatada sem vacilação por 90()1o da 
categoria, conforme se ~::omprovou 
nas portas das fábricas, A maioria dos 
ônibu~ que transportam os metalúrgi­
cos estava vazio; !'>Ó nos ômbus dos 
mensalistas, funcionários do~ escritó­
rio·. é que havia alguma presença. 
Ma~ nenhum entrava na fábrica: eram 
barrados pelos ativista? e dirigentes do 

indicato. 
Pressão ~os chefes não conteve 
a greve nas grandes montadoras ' Metalúrgtcos aprovam a conttnutaaae da "operaçao vaca brava": "Vamos dar muitoJ coices nos empresáríos ". 

Na Volkswagem, com 33 mil operá­
rios, ainda entraram alguns trabalha­
dores. egundo um membro da respei- · 
tada Comissão de Fábrica, isto ocor­
reu de\ ido a uma ~onfu ·; o. "Os com­
panheiJOs estavam crente~ que a greve 

do restaurante aceitou entrar na fábri­
ca, para azar dos chefetes que vão fi­
car sem a bóia" . Os chefes entraram 
na fábrica à:-. t rês horas da madruga­
da. "Eles costumam chegai às 8 o u 9 
horas . Hoje vteram mais cedo pa ra fu 
gir dos piquetes e puxar o saco dos 
gringos" . 

quinta-feira, com mais de 40 mil gre­
vistas, demonstra que a previsão das 
lideranças sindicais tem base real . Tu­
do indica que "a greve vai ser longa e 
diftctl" Por um lado, é grande a dts 
po~ição de luta dos metalúrgicos . Nas 
inúmeras rodinhas que se formaram 
no Paço Municipal era visível a alegria 
dos operários. "O pessoal está revol­
tado e não vai roer a corda tão cedo'', 
comenta um operário da Villares. 

Mexer nos fabulosos lucros 

cria dentro da emprc:,a, como nos 
anos anteriores." 

De acordo com levantamento feito 
pelos membros da comis::.ão, cerca de 
15Wo dos funcionários entraram para 
trabalhar e a direção da empresa os 
concentrou na Ala 2, da funi laria. Nu­
ma rúpida reunião na porta da fábrica 
os dirigentes sindicai-. propuseram 

,tlizar um arrastão para retirar todos 
os operários q ue estavam trabalhan­
do. I\ proposta foi ba ... tante aplaudi­
c!~. 

''Na 1\lcrccdcs só entrou o pessoal 
da segurança e do corpo de bo mbei­
ro " garante um au 1 ra smdical, que 
ind~ atniat. "Nt:m me-. mo o pe~soal 

A adesão ao movimento grevista foi 
tão intensa que de nada valeram os 
truques sujos das direções das empre­
sas na última hora. A Scânia proibiu a 
entrada dos diretores sindicais de base 
c de~locou uma frota de caminhões, 
que está rel'.enado ao mercado ango­
lano, para -,ua t á brica na ia Dutra. A 
Mercedes orientou os ~hefe~ a abrirem 
todos os sete portões, quando normal­
fij~Pte functonam só três. 

vamos mostrar a capacidade 
de combate dos metalúrgicos" 

A assembléia realtLada na manha cl 

A mensagem dos comunistas 
• · Dtante das lcgttimas reivindica- arrancar um acordo positivo para a 

çõe.., c.Jo~ mualurgico~ ne~ta campa- classe operária, que vem sofrendo 
nha alaria! , Ievaptando as bandei- com a carestia de vida, o arrocho 
r a da r eduçllo da jornada de traba- salarial e a falta de liberdade nas 
lho para 40 horas. emanais, sem re- empresas. Sendo assim, nada mais 
dw,:ao <.lo ~alário, aumento J'eal, tri- justo que se utilize a greve com o 
mco.;t ralidadc, 100cro do INPC e co- objetivo de quebrar a intransigência 
mt sõe de fabna, os patrões res- patronal. Essa e a linguagem que 
ponderam com provocação e arro- eles entendem. 
gâncja. Ao que parece não se deram Os comunistas que defendem a 
conta da~ mudan ,i que- o pais vi- legalidade do Partido Comunista 
veu no ulti mos meses e pensam do Brasil - PC do B- apóiam re­
~.;on tinuar usando os mesmos méto- solutamente a disposição de luta 
du c a mê)ma polít ica do regime dos companheiros metalúrgicos. 
mili tar. Os metalúrgicos não vão Nós que trabalhamos na indústria 
parar de lutar por seus direitos, somos os principais interessados na 
mc.,mo na d ifícil situação política democracia no Brasil, que significa 
que v tHmos com a d oença prolon- lutar junto com o povo pela conso­
gada do presidente Tancredo Ne- lidação das vitórias democráticas 
vcs. r oi justamente neste último pe- conquistadas e ao mesmo tempo 
r iodo de um ano que todas as gran- avançar no rumo das transforma­
ele.., empresas metalúrgicas extraí- ções profundas que todos almeja­
ram lucros fabulosos às custas dos mos. 
operários. Viva a unidade da classe operária! 

A hora é de unidade para lutar e Abaixo a intnnsigêncla patronal!" 

Por outro lado, os patrões corlti­
nuarn mtransigentes. Na noite antt!­
rio r, a fiesp (órgão dos empresário~) 
a nunciou uma nova proposta : redu 
çao da jo rnada de trabalho de 48 par a 
45 horas semanais, ma apenas para 
os trabalhadores das grande~ ernprt: 
. a-. automobllbtica multina~10nai s; e 
401o de produtividade. A proposta fo t 
lida na a~sembléia e vaiada. 

<. ~..ufo.nll raci ocmou um orador, 
us patróes e-.tào q u rendo se apro 
eJtar da dot:n ~,;a <.lo doutor I an~.,;I edo 
N~Vts pard nos arrochar amua mat:, L 
dtzcrcm q u nós e tamos promo\rndo 
bagun~,-a . ossa grcH~ nao e cont ld o 
no<;~o pr stdentc mas cont ra os sata­
dos do patrões". Outro orador au l-:'r 

ceutou • O patró~.;s stâo querendo 
a-.scstabilt1-ar o gm em o ' 

No sabado os grevista;;, f,u ao nova 
a~ embléia. Lá decidirão as forma:. de 
continuidade da luta, que pode ser 
greve-tar ta ruga, paralisação no inte 
rior da fábrica ou outra qualquer. 
Conforme batizarão, esta é a "opera­
ção vaca brava" , onde são utilizadas 
todas as formas de luta, sem adianta 
la~ aos empresários e pegando os de~ 
prevenidos. 

Também no interior de São Paulo a 
paralisação deverá se prolongar. Em 
Tauba té a greve atingiu as principais 
empresas, como a Ford , Volks e Me­
cânica Pesada; em São José dos Cam­
pos a paralisação está se dando no in­
terior das fábricas, com adesão de 
90% da categoria· em ')ao ( actano, 
apc ·ar da re.,istêncta da dit ~:.,:ao dv 
Sindicato, várias empre~a~ Já adcn ­
ram ao movimentó paredista. 

(Aitamiro Horges) 

Sofbmas c ment• É o <fUe 
mais ~e nola nos argum nto larga­
mente usados pelos patrões e a 
grande imprensa a fim de justificar 
a intransigência e a negativa do 
atendimento das justas reivindica­
ções dos metalúrgicos. Na verdade, 
e é i. so que eles não querem 
revelar,a arrogância e o jogo duro 
nas negociações expres &m o pro­
pó ito inconfe::..,ável de manter e 
ampliar os fabuloso ht~t o~ que as 
multinacionai~ do s tllr \Cnl aufe­
rmdo à cmta da e. plora ào dos 
operários; no rmu.,, só e btem bale­
la~. 

Somente a Volk~wag~:m, segundo 
seu balanço publicado llelos gran 
de~ JOrnais1 taturou Ct ,17 tri-
lhõe.., no ano pas a do btc\ e um 
lucro ltqutdo de(. rS 36,9 bilhões -
sendo CrS 8,2 hilhoe lull o-. opera­
ctonai' ~.: ( r 2 , 7 btlhoc.,, não 
operac10nats A M r d -. c )m um 
faturam nto em 1984 da ordem de 

rS I , 68 tt tlhõ s teria t1do um re 
c;ultado ltqmdo d Cr 107. bilhões 

- um c~ imt:ntod _7 l()o obteo 
ano antet ior . 

Na categoria de lucro operacio­
nal em geral ~e compreendem os ga­
nhos obtidos om a aplicação no 
mercado financeiro, ou. em outras 
palavras, os recursos disponiveis, e 
ociosos, atirado~ na especulação, 
wm feito-; de~astroso e aimino 
sos -.obre o lOnJUnto da economia; 
em prejutzo da~ atividades produti­
vas e, conseqOentemente, do nivel 
de emprego, da inflação, etc. 

Se parte desse fabulosos lucros 
fossem sacrificados no atendimento 

Na a\ \embléía na pol'ta da J' olkJ a decHão de f azer um al'l'a~ti'io para limpar a fáhríca; Na Mercede!., poucos operários foram à empresa e a greve fot total. 

da reivindicações dos opetirios 
(~.:mn a redução da jornada de tra­
balho, aumento real Uos sali~ 
.introdução da trimestralidade c ou­
tros benefício exigidos pelos traba­
lhadores), o resultado, ao contririo 
do que ocorre agora, seria positivo 
nao apenas para a categoria como 
para o conjunto at; 'd 
nômacas e da <H;ledade. 
prego, crescimen do mercado 
terno e outt o . 

Um estudo realizado r entemen­
te pelo Dieese evidencia que a m1u­
ção da jornada de trabalho para 40 
hora semanais poderá gerar 20 mil 
no os empr gos no or uaD­
to, por exemplo, na Volk , haveria 
um aumento de apenas I 8 1,\ nos 
cu t ., da produção automobiüsti­
~.: ; na Ford, de 0.81% e na Merce 
d~ de apena 1,1 O!o Também care 
e dt: fundamento o arg mento de 

que a p quena empresa ruio 
portanam o Ôll s oonsequente das 

1gênc1a do operário Em geral, 
ela~ ti\cram excclent esultadó 
no. ultimo anos. A Blmde 
374 trabalhadore • obt ve em 1984 
um lucro de 6.451.1'7•; na Profer, 
houve um crescimento no luao de 
1.306.6-.;e e o custo de seus prOdu­
tos cam l8,3'7o. 

A. produtividade das empresas 
cre ceu 27,58 de 1981 a 84, ji os 
trabalhadores perderam em méd" 
32 6° o do ·poder aqu1 ttivo lguaJ­
m nte IDJUStificavel é a alegada ne­
cessidade de repassar o valor das 
melhorias para os preços dos pro­
dutos. Tudo que se tem a fam- é 
mexer na ma sa de lucro. 
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